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» candidatura ôe nt�o PeIeira õe: .nnrrr�cConsagra-se como vitnrj�sa
figura qne, pelôs seES nm1tilllos li'

fazer�s eQm o }iilldíCato que díri

ge, não, fora P.ossível até então
um contacto mais Íntimo c'nn o

traball!ador - do . campo, m:�n por

isso é de' t(iiIIl desconhecido, pois
seu 'nome, pelti .que de expressivo

· gis1;raJ:!a cpm .
referência :a um no·

".

We emínentemente 'popular, vem
TS� acentuando dia a' di�, evidencí
atldo.se, ?gl!ra, na co.lonia; onde o

�rabalha.d9r . rural, e!>peJ;'�nço&o em

encontrar no Aldo um legÍtimo de

í'ensor de suas rein�indicações, a

,fírll?-ou o

.

seu propo.sito de' apoiar
"e prestigía-le com. o seu voto pal'a

,fLUe, da tribuna filie o pov� vai lhe

conferir, possa' dar solução aos pro·
·�li!ml1S compativeis com a reaiída-

· de dos fatos.
.

,

.

E' publico fi notóric que, na co

. Ionía, é .onde torna-se díficil a um

candidato desconheeido dos 'lavra
.. dores, conseguir apõÍo, mas Aldo,

A todl) pano, vem se eonsagran-

.

e Iouvavel tem feito em prol do o

perarfo, é admirado e comentado.
Eis aí, pois, 'a razão pl}rrlUe Al

do Pereira de Andrade encontrou
apoteótica. manifestação de estima
e aprêçó. por parte dos colonos

que vê nesse moço simples, um

candidato ideal para representa-los
na Assembléia Estadual.

(Conclui na 2a. pagina)

APEZAR de não ter fl\itO frio eompaü ....el com fi estaçãc, atravessand., o blumenauense

..

mais lUl� verão do que i'�almcllte .um inverno, centudo, ao contrario do que se propala, tere
mos um verao bastante agradável, com uma temperatura amena -'" conforme declarações oriundas
de fontes especializadas.

.

O Astro Rei, no proximo verão deverá ser menos imp!:H�:í�·"!. não marfirísando tantos os blume
nauenses que sofrem com o calor causticante, ,'ofi'l"l1(b par., 'l� praias, onde procuram refugio nas

ondas do mar.
.

.

E,' por -falar em mar, vemos o sol despeutando no longe do herlsonte onde, mais tarde, vida a
'li

lançar seus raios numa densidade compative! com (> seu real papel: -calor pra, iodos os lados. , .

_Mi.., i �.Ji;.1I1J U _ UMlfldtM,; 8 UkJ�

,jo a candidatura de Aldo Pereira
de Andrade, fadada que está a uni
sucesso sem precedentes nos a ..

uais pelítlcos de nosso Municipio.·
A boa acolhida de principio re·

SEMANA DA PATInA do, o sr -Ó, Juiz Eleitoral, Dr.
�i!r.rd1io Medeiros, em palestra
com a nossa reportagem, disse
acreditar que comparecerão as

urnas vinte e dois mil 'eleitores,
Município dê Blumenau, haven
do, pois, pouca abstenção.

,.
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preparativos para come

morar-se condignamente a Se
mana da Pátria, cujos festejo;"
programados, deverão aleancar

brH�ntismo sem \precedont�s.
Evidenciam·se, como príncípais
responsaveis pelo sucesso -das

COIDI,!l!lOl:ações, {I .I>refeitj} Btis·
-,

-'dcJr:; {I Ce'!. Cimlamlante ilo'
23° R.I. , �Iozilll Thloreira. Li·
ma e Dr, .�farcmo Medeiros
,Juiz (Te Direito .

EFICIENCJA DO CORPO DE

BOll'lBEIROS

INTÉliVINDO em 'ú�; incên

dio ocerríde há peucos dias
em nossa cidade.' fór:t do pe·
rimetro urbano, o eentígente
do corpo de bombeiros de nos

.sa, cidade, deu cabal demons

tração de SUa perícia e capa

cidade, exünguímln-e em )lOU·

cos minutos.

...UM: SONHO. FEITO 'RJilAL'WADE, A IMPONENTE C()NSTRUÇAO ...;.;.. Pk.YLÂS, BELAS LINHAS AR·

I,QUITETôNICAS DE, SUA� INSTALAÇÕES, ARRANCAl'II APLAUSOS li! EÚ:)(;IOS DOS QUE AS

......_V_IS_l_T_A,:",l\_I._D":,,,O..,.:...;Q-:-,U�E_E...
'

_C_AJ...P;._A_ZO_E_S_p_m_I....T_o...,R_E_L...AL_I_Z_A_D;.;O._R_D_O_S_B_L.;.m,;,;+...iE_N__;A_U_E,;.,N_'S...E_S_,., 1,

um íneêndío de propurções gígan.
tescas destruiu o prerlio (nele se

encontravam ínstal �d as .' ,i ê insta

lações Industriais, t.Í';el':"m seus

dirigentes um espírito muito mais
forte do que aquela cena; dantes

('0;1< que .se presenéíava, caías Iaba.'
patrimonio eonstruic1�) em dezena
de anos.

Mas os ,homens de luLl '1ÜO "

entregam tão facilmente. Emh:lnl
a a,dversidade lhes <!hab�:, no

O,pro�resso de Blumenau Ó o-

riundo de homens, de espírlto de

luta e capacidade de trabalho, que
não medem esforços e sacrífícíos
em.labuts-r, honesta ''; desassombra
damente pela sua maior grandeza,

· entregando-se à luta nos dh'erso�
ramos -de atividades humanas.
,Nada é. :capie.:z . de arrefecer os

ànimos daqueles que se. elltregn.m a

construção dos alicerces que (,OJ1S

'a,) titu-em o paradigma do H'abalho,
profícuo e pro, cHaso... P'.rojetall:I,

q .nossa terra �lJ �ienda do' pr�gtes:so

./.)1'
p.3,trio, exercendo por isso, olhareó:

Ir de. respeito e admiração d,IS de·

l.� ....
- mais.Comunas do E<;tudo e elo

'� ,país.
li

q Dentre as inúmeras organiza-

'il.
ções que coml)letam o parque in·

COli1ercio e IndU3tríu locais. dustrial e .comercial, 110S seus nlais
E"tá 5€>11d9 um sucesso, COlll')

.. ",

'1
talves nunca se verificou em. (\. !ial1:S,( os ·sectores de serviço, des·

nosSos me-ios, a n"o ser, natu-
li tacucse, pela exce:bnda .dos sem

) t
. .-

d C {I,.1 .pl'odutos e sobretudo, pelo espírito
ra men e, pur oC:U;Jao o 'en- ,tenaz r� persistênte, a Industria ue
tenario da Cidade, crijas firmas � MÓveis Ideal,Lindt8da que, embü.
dispunham de. eleva/da verba

•. JJ
1'[1' aq_uela fatídica. madrugr"rÚl dr

para propaganda. {( 5 de' Novembro {:1e 1956, em que
Em face.da grata efeI]léride, \

estivemos manusearú!o os pri· . %
meíros números dêste órgão, J,'
os quais não tinham formato fi
superior a� revistas n'SiCÍr.maLs, t;
verificamos, tambcm, uma·· '(,lista ;'!e ,prér;o de produlus de \.

primeira necessida.de ,que Eüli �
..

\\,'chamóu a atenção. "!
fi Lista de preços cttl Casa Os·
i.r
)'.

car Ruedger, com o seguinte ü,·

ti bel:::,mento: (algum; produlcô

)) que achamos melhor destu{;ar)
i\,\f - Açúcar extra. Cl'$ 1,80 - Fa '\

rinha de trigo Cr$ 1,20 - üxr-

que vem exaltando a capaci "Ide de

trabalho' e técnica excelente dos

opcraríos blumenuuenses, pudesse,
após aquele golpe fàtídico, eonti

nli':'.i' no seu trabalho especiali-a
du.

Tanto é verdade do que afirma'

mL'S, que o Contador daquela 01'·

. glluização. �r. Romulo Silva, com

palavras ,de reconhedmento,' res·

,.aliou esSe pont.o, fazendo alusão

'2'special ':::15 ca;;ê'� de crédito bau·

carie, e fimw,g comerciais, quer des·
ta praça, <lo interior do Estado' e

-de outras dd;;,des àe diferefltes Es

fados da Ul1ião.
'As inidativas deKSe quilaie. é

qw� deve-se a cooperaçiio dús ho·

m011S de bre, vontade e organiza·
ções ('[}merciais, pois não e outro

�lllão o objetivo de engrandecer
eada \'CZ mais nossa querida terra,

JiS NOVAS INSTALAÇõES
Sem illciilo de errar, podemos a"

firmar i:Í� que. as novas e modero

nÍssimas instalaç?ies da Móveis Jde·

��J., consEtuem o que de mais im·

(concluí na 2a. vagina}

BLU1UENAU EIU PRIMEIRO
PJ_,ANQC:\l.;'fANO DEEKL

UE FIGUEÚniD(I

rara Deputarlo Estanual COM um total de 27.8!J5 elei
. toras inscritos, Blumenau
desponta, no corrente ano, co

mo a zona eleitoral de Santr,'
Catarina de maio!' evidencia,
Do total acima mencionado,
4.160 ;-ilo de Gaspar, sendo do
fiúmiclpio 23.731. Por ontro la-

NOVO ASl?AL'l'O NA

ALAl\1EDA

SEGUNDO afirmou o Enge
nheiro da D. O . l' Dr, Lein,

o trecho danificado da Alame·

da Rio Branco, deverá ser re·

construido em seu todg, rece·

bendo nova camaõ<t asfaltica,

l'emúvendo·se a atual, em situ·

ação precaríssima.

D PROX1l\1A-SE o dia que as

A sinalará os 35 All03 de l'\w·

':lação deste jOl'n2J e, como t,;l,
viL"1U$ trábalhando. ;);'sidu�nk!l
ie 110. simlido de apresentarmo.s

pr}neipio. eonsequtmeia lla::,

concebível, foi, eom muitn n'd, �n·

tusiasmo e denodo que lnij,�]'"m .

de cabeça €rguida, ano"a t:mninha
da para a reconstrução ru\.queia ÍJI�
dustria exempl{1 que sobrembdn

orgulha Blmuenau, . transformada
em cinzas p"" ohia da fafalidadf'.

IRF-SE
O
PEO

uma (:flição comemorativa ctt!

fato, 'com (inaze ü:inta pagÍlw;!. ,.
RADIO NEREU RA�1OS

ª11US uma emissora vem j,m·
l.;\3l1 tar·se a qce possuimos Íll)

sector radiofónico. A Radiu

Nereu Ramos. com os seus es·

üuUos e escriturios localizaitos

TIO'> altos tio Edificio Buer,ger,
logo 1ie inicio das suas trrrns·

missões, vem agradando em

cheio, com farto e variada pl'O�
.

grámação e boa música.

Contamos, come· ers, de se e5'

perar, com o apóio uniinime do

Par?; COJ1!:'HiÍ:dade de .suas ativi
dades coutou :c! Industria Ideal com Existem pessoas em situação

;.

..._ elogiavcl e (lne, si não :i:; conhe·
"

: cemos. a jtdgamos sem grandes �
.. posses, tipos qualquer, pela. sim·
: plicitlade �, so.bretuno, i)or co· =
: nhecer tanto o rico como \) l}ú' �

., brc, di!;pensando a ambos. a_ mes :
'" ma atenção. ..

: E é isto justamente o q�ti.' a, :
,..
.. contecc com o nosso amigo, E·::::
: gon Peiter, que tem sôbre (,s '"

: ombros enorme responsabilidade ...

'* de (lirigír uma das mais iUll)Or- �
". t,anles firmas de nossa praça : �
,.

Casa·PeiteI' - :i\fatriz. �

a cooperaç,';u in,(:'"t.rita e digna d';,

maiores ent::i)J:li,,' ,"IS nossas 'C3:,{lS

bancarias e fiJ�!.! . .; .;l'neCedOl'1\B fie
redas destruíram, em segundos; mll
materia prima que, desse �níid&; ia:
cilitaram a que, um:? orf�niza!}ãr

"BANJ)iNHAS POPULARES"

H
OJE a noite. com início U.:;

2U horas, deverá ,;c dar, abrin
d�.l Co progran1B· de con1f:!111Úr�l

ç'üe� t�.nl regosijo ti SelTlana [l.�;

P�;,tria. a fipres0ntaçãô Ih�
- ·B�nltlblha.s Popuí�u'e5·', :c!o liJLI-

gr; da rua 15. �m ptJ::mqH<:s es·

pedalmente ;;,orJo'truidü,;; fl"r.;

':&se fim,

- -- ---

-�----;--------

a PETROIRAS É·c
2 reportagcns

Por: E1UlL!ü A. VIANNA

j,_ PETROBRÁS deixou de ser uma promessa ,pr:il'a tornar.se uma realidade cnmpal:acta por

.
fatos e númc:l'OS ! 9'

�' O pIe'" ) desenvolvimento do prt)gTilma !la PETROBRAS abri�·á nevas perSpt:<:tiva,,,. n enwil:.:ip ..

í' c;ão. ecol1omica do BraSil.
_

.

.

"i Criada por !ei do Congresso Nacional, sob a: forma de Cápítal estatal, a PETROBRÁS cume-

çou l� fUllciOllllr em ffi;;JO de 1954 e de ta! form:l· se expandiu que é hoje a maiot' orga.nizaçii9 indus·

trial dn Brasil c. �ma das gruudcs emprêsas de' petróleo do lUUlldo,

Seu desen/olvimen'to slU',preendcnte !lode ser veriXicvdo akavéz cios seguInte,,, nÚl11f;ro� :, ..

1954 1957
Cr$ 330 .nilhúes ers 15.5 bilhões

"
Jovem aimla, educado. Egon �

� Peiter é I} proíoÚpo do' imlh,j·
.'

)6

duo bonachão, não conhecendo o
...

: orgulho {' nem vaidade c, já {liso :
li semos, ilor ser simples, auwni· •

� dade no U'atamento" com os, de· �
.. PAl.!\IEIRAS X OLlMP!CO.

�. �

" mais, sem distinção d.e fai;'1\ 'Hl" ENCONTRO DE VELHO�

i

r./(I.',' ne Sêca, colchão Cr$ 3,20 -

f) Café Cl'� 3,40 - Feijão O,7Q

.(,).)
� Ovos Cr$ 0,60 _:_ Arroz de

r de primeira, 1 arroba CrS

14,80 e Banha Cr$ 3,10, .. Por

RIVAIS.: côr. é {�t1e ��videnci:.t-se l�0l!10

+<
uma figura bemluista e arlU1Íl'ô';'

: da. E {IUe continue assim, por. '

'" que seÍltim()s Seml)re um im�ll-·
,..
• so' praL!�r em ve·lo nessas . NlIl·

: di�ões. E, PUI' tal fato, i:ont'Íia· •

•
!liOS a (Iue tire·se {; �'hapêu a

: Egon Peiter e que ,: muda feno·

• l'eneia possa fazer toda justie:t;�
,

•

êsse jovem qn.. bem tl!t>ref't\ m: :
.. mais rasga(Itls �logios ;

Receita im.!u5trüd (venda) "

Reservas de petróleo já positivadas
lIfIL

'1 'rUIU'IDA futehuli:;tita (la

düade, �eve;:;Í estar vibramlo

na tarde de hojc, !�íI E"ü,oi'.r

d" Pal!neiras quando, ,,1.Í se f'� •

eont!'ar::to em pugna pelo Clll'll'

J).�onãto da 1." B . F .. depf);� (�t<

.

muito tempo em ljue ;;!ii. 1ielhnS

(' tradici.omü;; rivais. Palmeha�
" (J!impieu, 11111.: estavam em

raÍtl_ L il:ãi :;t?h� .�lil:i;h�:U;Ã:l.tid.

. ,. ". .., !:lilhões barri� I'
1!J57 - 418

10,OOO.00n han'i",
56

1954-4.0
L OOO,{)Ú[l
20

produ[.i:o anual de petróleo bruio .

Sondas elli:o.peni<;-ão ., ... , , .

l.' li

,? ti.:.'
. �,) i Turmas e eqUipes ,j" .. geolLlgia c

'. t geofisica . .., .. , .,. . ..� ;.,........ . 16

I produ!:i!o média por PPC;(), (_.barri"

!. C�'.p.H'idade efetiva de i'cfinw;úü

I
.

_.'-;=-:iã,

ai, se notrj que o custo de .vi·

da subiu muito pouco, poUquí.5-
3D

175
simo mesmo ...

E, por aí. tambem se o)Jsei:·

va que p pobre contínua a d�

ver de teimoso que é 1

35
\ bal'l'i::: p/dia I

2.500

'.

{
/) ,". " . is�ael"f:ost� __ _�_.

'

ir)
�. 0h'��." .i..;;/-....... �. :<�"'? ;"�,.:-� ......:;r' �

li
ti 'i'7.(}(lO
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será o ·voto verõaôeiramente e livre e cnnscirnte
HUGO LOCATELLI

. '.

o. :ema. predor-
r,

'l.nte
.

de: têdas as rodas, onipresente nas

conversa�oes
. de. toi' :.m'�sm() antevésperas eleitorais, é a política.

.

80 lã por' ; :QS de Outubro, quando tivermos, já (},-:fi.

�d�, a. sorte d,. u1:mcros aspirantes ao legislativo, será que nos
l1b-ertaremos dL. � i espécie de m id . .'

I'
;

i .

.

.
.

'

_

.

.

ono ersmo pO ltICO, que ocupa
e prende as ate�!.!oes do povo.

Até ?ntão, excusado insistir, entreter.se com diferente pro

. �a, Parecem quase andar desajustado do meio eíreunstante cu-

Ja atmosfera respira polític·a e sõ política.
'

_

Em noss� dissertação de hoje, para imprimir sentido. prá-
tlC(! e oportunIdade ao assunto, firmemo.nos num detalhe apenas.

""Temos ouvido politicos com vísos de catedráticos mani-
festar a impressão de que

.

em
., .

.

d-
- .. h' .

.

.' " nossos. las, nao mais averia lu.
·gar para os ch-amados "votos de caixão", "eleitorado de eabres-
to" "currais ele't - e»

-

'. . I oraIS • e fenômenos semelhantes que a termino.
logia política eonsagrou

. '.
Na verdade, uma observação superficial e desatenta nos

md� a..eSS3 ilUSória impressão: dir�se.ía que com eleições suo

ceSSIVaS com··t
.'

_ _. o exerCI ar constante do eleítorado, êste teria ado

q�do 'a experiência e adestrumento suficientes a não mais se

Ií�eti�ar embaír por artimanhas e cantilenas de nossa usança po.
.

C3.
-

U?!a �eflexão.mais prnfunda, porém, nos di; que 'a perfei
ta COll5ClenCla do voto não passa de quimera, e o voto livre �ó
existe no papel: não quer di�r que Seja verdadeiramente Iivré,
apenas. POrq:ue a lei. civil assim. o. prescreve, .'.

do Co�ecemos pelo co.meço. pelo ali
..

a da democracia, que é'
a e llcaça(} a cnU

.

"d '.

.

.' ......, . ur� (} povo : temos, na crueza dos números,
que é "em .elevado nosso índice de analfabetismo, ocupando (}

:to .lugar do. �ontinente: com 30.000.000 de habitantes maio

t
de 15anos, temos :t6.00G.OOQ de analfabetos. Isso nos dá uma

.

axa de ànalfabetos· adultos de 51%. en.quanto que nos EE. nu.
há 3,5% .� Can!ldá 2,5%.

. 'I'e�m;,
-

porta11to, . qne ar� umenta,r·· com situação cultural
ponco �adora. em que àmaio ria adnIta do país não lê. .

Todas :ssas. cqisas são.ob;;ervadas pelos partidos políticos.
,

uns poucos deles decentes, outros que não passam de agrupa
m�ntos .de 3Pf6veitadol'es e espenalh-ões al'dbadiços, ou, ainda.
verdadeIras aluntanças (1.. trânsfugas: estudam aS- Hutuações �
acrobatismo das ínass s t't' t'··

.

mt '.

.. .. '<
a ':,CGn ra am ecrucos em propagandll:. ·nos

. ?U. ou além.fronten-as, cria·"". até uma nova ciência:' a psi.
êologJa'a propaganda pfMtica.

'.

.

Portanto, além da ignorânCia popuI'ar, principa.l sustentá
culo dos demagogos, temos aÍnda () sensacionalismo da propagan.

Afenção: procura-se leite,
(Conclusão da ultima pag. )

Tantas outras coisas' estão a me.

recer energicas represalias' das
nossas autoridades, que resolvemos
encetar uma. campanha esclarece.
dOra nesse Sentido e dizer.lhes que,

alem. de nos estarem arrancando o

.

ôlho da' cara, no que tange aos

prêços da� meréadorias, ainda; por
cima nos·' afocnam produtos ordi.
nallios, adulterados,' como se fos.
semos porcós para ingerir tánta
porcaria •••
Mas, para inicIo de conversa,

que tratem as autoridades sanitá
rias de descobrirem o leite que

existe na água, daudo sopa por ai
aplicando a lei nesses monstrinho�
de unhas compridas bem como

ta!n\belD, ..procurar saber se vidro
.no leite. ê alimento, porque, da
maneira que vai, não se supreen.
dam se amanhã ou depois, indiví.
duos-existam, de tanto vidro quc

c?mem misturado com o leite· vell.
dl�O em garrafa, bancarem o· fa.
qUIr em lUgares de ajunmentos, fa.
zendo disso nOVa profissão, em fa

c� do seu organismo já estar ha.
bItuado com o mesmo...

.

Bem,'se mecham, vamos fazer 'aI�
gama coisa ! '" ". '"

'" ;"

PETROBRAS.
4)

.. �'

� •...•

�
.

� ...

.� . '.' .

.

.,'"

da mais harruhenla � astaeíosa,

A ordem é impressionar o 3,1iditiíril'.!, seja pUl' qual fen-ma

rór. Temos as modernas Kombi Vo1swagen reeooertas de carta

zes :: encimadas de gigantescos alto-falantes a trombetearem en

sunieeederamente pelas ruas da cidade; hoje, os comícios são

afandarigados com shGWS de palco, e as diseurseiras, .maís ardi

losas e açucaradas; os boletins é folhetos multleefes são derrama'

tIos por' 'via aérea, ao ronco das possantes I� aladas máqulnas; en
Cril, praÍica-se tudo que o diabo inventou lá pelas 'antcssalas do

inferno, desde que sirva para irupl'essionar o eleitorado.
Quer 'dizer que, paraleilamente à experiência adquirida

pelo eleitorado, cresceu também o arrôjo. a esperteza dos' polítl

caso que' traçam sempre novos, lances, espantam sempre com ne

vos e ardilosos estratagemas.

E. o eleitorado que durma com tão estrepitosa chinfrinada.

Em meio a essa tremenda baderna poder-se-á falar em liberdade

de voto. em voto consciente ?

Pa�ce .

que sustentar a possibilidade, seria ignorar a insta

bilidade. das emoções e sentimentos populares, seria deseonhe

eer as alternativas da alma: humana .

DUAL UM SONHO�
�

.'

mesmas.

Impressionante sob todos os pon
tos de vistas, arrancando'{Íos pre

sentes à inauguração, francos elo

gios.
Estilos ,e' bom gósto, constituem

o aspecto portentoso que agrada ii

primeira vista.

A INAUGURAÇÃO
Por voltadas 17 horas de ontem, .

teve lugar a inauguração propriZ)..
mente dita das novas ínstalações'
da índustria em teia, comprenden
do-se o !WVO e magestoso edi!ie.:io
onde funciollMá tanto '3.1 industria

�-; . � .

de confecção de moveis nos �&,1S
diferentes estilos, bem COl!lO ésérj

torios e loja de exposição.
Ao ato, coinparecer:ún autorida

des -civis, militares e eclesiásticas.

n(}tando�se um grande· numero de

presentes incluindo-se nesse rol e

lementos da imprensa local.

Vale destSlCar que, colaborando

com a industria em pauta, as emis

soras PRC4 ·e Ra!dio NerelÍ Ra

nios, estiveram C()D1 seus' mierofo·
nes lrtsta1adós· daquele .··lo�F :parl';

trans�nitirem I) 'PJto inaugural, des
cre'Vendo o aeonteeimento.

A cerimonía foi aberta pelo Rvdu.

Vigario' da Paróquia, Ji'rei Bra{

Reuter, Ciue procedeu a Cerimonia

Liturgica. Após o que, se fêz ou·

vir varios oradores, tendo {} SJ!'

Dr. RomulG Silva - contador cn

firma em nome do Diretor da In·

dustrIa de Moveis ldca·I, sr. Silvi-

110 Cemin, feito uso dapala\'ra pa

ra dizer da expressão do aconteci

mento e o quanto ele significa..pu·

r�,l: Blumenau.

COQUETEL
Brindando aos presentes, a di

retorii1 da Ideal teve a gentileza

pe ofe�ecer um .coquetel com gosto·

sos petiscos.
LOCALIZAÇÃO

De éoncreto armado. o noVo e

imponente edifício da Moveis Ide

al, encontra-se.localiz3(lo a rua C��,

pitão Euclides de Cas�ro, 11r. 142,

anexo :l sua antiga loja d·e expo-

sição.

100% tiu' COil51L1ll0 Nacional

Cr$ 3,5 bi1hôes

Cr$ 6 bilhões

Cr$ 12 bilhões

401 barris diános

624
"

b'71)
,

1.101

12_200
4.250
5.000
9.260

6{) toneladas por
.

1.350 bar,ris por dia

41/2(4,1/2)
'6,5/8
12%

dia.

}l.tl)d.ução de asfalto ... .... "

Lilcro liquidQ .••. a ." ••• • � •• a •• � •

INVESTIMENTOS
;.. Cr$ 850 milhões

Capi� " Cr$ 4 bilhões
a) Usma de Asfalto de CUhatão, já concluída e em

_

b) F'br' d""'�" opera·gao·
a lea. e n<:>rtllizantes, já concluida e em

. . .

'

) T
.

1
. .

_. InICIO de opera"ão'e ermma maratllTIO em Santos ou São S .....' ,_
'" ,

_. '.
-

.

d) Amnlia"ii() da Ref'
.

d M
el.la"tIao - aguardando desi!!Ilaçao final de M. Vlaçao,

co'..,....
, llla,rIa e ataripe de 6 000

"'-

A PETliOBRAS está aparelliada par
' . para 37.000 barris em exeeuçao'

.

Petral
.. et.··ros d.e 25

'

..são.· ni-oi"ad da ven�e.r a batalha do. petróleo' p.ossue umru frota de NaviOS
. '.'-.' ..... U �s a emprêsa con'd ."

.

1
Petrobrás "- ScndQ 9 a média mensal d

' .1 VI a própria, ligados pelo,o eo Cofium

no PÇIl'to "MADRE DE ,DEUS" .

'I:' chegadas de petroleiros da Petrobras, que abastecem

Em. continuO' <#SClm.·ento. a produção do Pet·'1 B'
'OI 1 b if'

'.

- ."
.

.
ro eo- alllano

. eo u �. l<l3alte baslcos; para maqui.nas
-.

'Oloo leves ... . ..... .... ..

'0100 medios ., i ••• • " ••.•••

'Ol�o para i!ilindro.c; ,.. ; ..�.., ..

Gasolina , ,,:.�,
'Oleo Diesel '. ..

..,. ..• : .. ,. '"

Querosene .. '.. .., , . ,.

'Oloo ·Combustív;�l . ..

Parafina .. , , ;.

Gás liquefeito . .'., '. .. . ,

Gàsodutó ... ..... . .. .. _ . ,

Oleoduto .antigo ,. . . .. . ....•

Oleoduto ... .• '.' . � . .. .." ....

OBS; - 1 Bm'il, correspondem por 169 �'��i�' (::;
.•.

() Ml:;i@ésio ;ha vida: vegetal e a impOl1:-ãncia .r! ��.rl): _

Cam ii> PETROBRÁS a e"1i1()1'll1çfi
- H J,trn('aI�I(}

IMPRESsõES

G� que tiveram a satisfação de

compra-ecee ao ato inaugural, fica

ram deslumbrados com o que llu:,

foi dado presenciar. Positivamen

te, pareceu-nos um sonho de qui
méras aquilo que se descortinava.

Obra dessa natureza, só mesmo ho

mens de visão administrativa e dis

cernímento das coísas, deve-se a

sua consumação.
E o que alí está, constitui o pa

radigma dá espirita idealista e!''''

paz dos que dirigem, com tant« sa

bedoría e tirocínió, a Indústria de

Moveis Ideal, organização modêlo

em nosso Estado, que orgulha e

enobrece a nossa gente J

AI�o 'Pereira
(ConclUsão da la. pagina)
Evidencia·se, pois, dia a dia, co·

mo um. sucesso sem preeedentes, a
.

Ca».didatura de �ldo Pereira de

Andrade para a D�putaç�o Esta·

. dual, sendo incontavel a legião de

votantes que irão
-

ás urrias para

consagrar o seu' nome.

HUOlmm qlle c�e'ro..
(Conclusão da ultima pag.)

não vê a sugeir,a; que faz ato·

lar 'até os joelhos, ou então,
com nm pregador de roupas,
vedar o nariz, para da1í Sair

éom vida, muito maleh:o, mas
pelo menos, cm condições do

médico revivê-lo ...

Por essas e outras, é que

duvidamos se existe guardas sa·

nitarios e. se existem, onde é

que eles andam ! ...

'AnimaIs soltos
(Conclusão da ultima pag.)

ção, da Prefeitura fazem seus pas·

seios, carregando em fila, toda sua

famili2.l: potros e potrancas, novi·

lhas.
. Enquanto caminham pelos ioeais

·onde nada tem :para estragar, ain

da vai, pois liberdade nesta teu,:·
é .mato; mas, quando começam a

"passear" nos jardins, então é que
a porca tor-ce o rabo, as grauFó e

arvores vàó 'sendo devoradas, ..

.

Nada :Ulp,is pwimos do que pru·

.vidências, dando "sumiço" a essas

ca'Va1gr�dur:as. '. que não são ves·

tidos!

Coisas nossas:

Meio dia, hora de aperitivos
J.lIIÍARCIO

'A HORA do meio-dia, hOra de enganar a bw:riga, de en

cher o pandulho, de matar a fOme ou de :?,;lmo!:ar e é precedida

pela hora do- apírítivo, Os pariiCipa'llte,:; ou correligionários e

simpatizantes desta seita que não é secreta mas é hem escondida

jamais deixam de religiosamente cumprir suas obrigações ou sa

erlífcios.

Pontuais, infalíveis são atraídos h'Ti:sistivelment.e na hora

certa para a igreja de seus rituais Iiquídos. Contritos chegam

um a um ou aos pares. Relutantes ou índecísos, timidamente se

aproximam do balcão de purificação. O min�stro de seus rituais

está atrás do balcão em doce e contemplativa esperaa e SeiJ:e·

namente pergunta como se não soubesse.
- Que é que vai ser doutor? '

A resposta não é jamais ouvida. Muda, fala por ml11HCa

apena= em um gesto. A mão erluida a alturllo do peito e dois de

dos secara-toa traearn no ar um gesto, mensagem csibalística.

O mestre botiquineiro, dodor em drogas e místurinhas.

"ira-se c anda um pouco, abre "porta do congelador ·e J1li.�t€rio
�amep.te tira uma garrafa sem rótulo c mais mistedoso 1'lmda a

nassos graves e ·gestos de tarta'r1.l'1j1 sonoJenta se :ij)i'oxim& (1o

balcão c diz baixinho, igual a mn�er idosa fazendo mexe�i:o.
- 'ESSa é da boa, não fel11 nome, veio do norte. rOl u�n

amizo mel! que mandou. E' fabrica-ção especial. Vl�ndo só pros

amigos.
Ouér )}rovar ?

A resnosta tadta provocoou a experiência. A rolha é

�!es(acail".l da garrafa estalando- alto. Um líquido cõr de vidro de

Janela corre manasmente ca garrafa, para o cálice.
Transbórda um pouco e mólha a dm.�r" pedra <ll!quêle local

de slIcriffcios mais eon1lecido cr\mo balcão. de bar .

.

Tem início ri- na.::-te lJrínCipal do ritual. puxando lentall1�n-
ta e �l1idadoEa,ment{1 .COm a mão tr€mer de tal fórma que ,�;1.g�e�ll
nescm{!ado e sem cortezia diria _ 'Barbaridade p:l!:eec delrrlO

Tremens" !

Aproximou finalmente o cálice da beirada dü �alciO, ���torfanrfo o cor.po em a<l'CO se enco1heu a iJil.tura da boroa do ca l

ce e ('11m um pequeno sorvo eH.minou o exOOSSO.
Ránidpmente moveu () br.aeo, firmando os múseul�� :gal"

r'111 llerTn�::lmente o cálice. ]evOll: '. altura d� coxa, aplIcor. UIll

)" .'
.

1
.

.

o a
,

.

d "para u
.1p<'T'rn (TO ue dE' il-edos .ioga,n{fo u mpoUquinho do hqUl o

.:;ant.u·' e nll"l fá �A1rá g'oel�;J b.1:8:0 o rest,ante.
P,.esnir;t ávidl!.mente. FilZ <'o: {IS lábios ulll rui{!(I semelhan-

t(' " um nrrUJ:'TUlJII e tr'em€; todo o corpo num torrepio.
.

]l,fo�{' (IS ]�nios, Os ol11os ..estala a língua e C[llase emudet'l'

do l)alhUCl�" ·num tre-mendn esfôrço sufocadO.
- 1Ife ifá um COllfl c!'a"w<> "el'n-do de�essa -por favor �

V"
.;:::. , .' . ..

o
em a llQ'UQ e apaga {} ineen.dio que ververa calc1l1�:{lO

m31f�d�rf1o esof�go. Após um P!"taJ.ar de língua e urna sene de

norrnreIs caretas S30 oU\Ddos os comentários.
- J;!arbar.idade que coisa ruim. Não seI cumo � que gente

oode beber isso !
At.r:ís -do ba:;:- o "doutor em dróaa-s" olha, cudosamente o

e:e!to rle sUP' última COn1POSicao quím�a e espreita a ,SUa. ]Jóbl'e
VItIma ,TI8cmela· casa de sdrliIég:k s e de mistérios.

Política, futebol. dinheiro. ';�llários. filmes, impôstos
e mu·

lIwres hnni!a,s Fão motivos de l!m hate-papo de três milllutos.

Nesse meio- tempo o dono das garJ:"afrus reCOlhe os trocadOS.

passa (} pano e Ialra M cálices. 11m rádio enterrado numa, das

nr:1teJeira, bérra anúncios de xa r'ó-pes e pechiucas que todos de·

vem ?,dquirir na loja t.:>l. Dim;'ml um .pouco a intensid�d€ da

COn\wrsa. Momento rápido e curj() de transição e alguém falan-

rio diz:
.

- Barbaridade tá 11<1' IHJra de lI' prá casa e vou j.í por

que Se não a-p8.trôp., dá uma bronca ...

Exoecfati\ra g-eral. �sacerd(,te das águas que pássaros não

bebem" olha o client.e com olhos de tigre antes de se ,<",tirar ao

Bstra�alhamel1to da vítimll. O que falou ainda pouco. recolhe

os pacotes. dobra o jornal e l1u<,ce vai embora.

Volta. enfrenta -o b:õlcão. ülha o homem do bar e diz f.'om

geito de miool está a perfil' de.'" ll1pas de alguma má ação.
- D'á mais um:, 8Í flC •

Renete·se o sacríficio. dfl garrafa lK·ra o cálice, do cálice

para a pequena biada. da bicnd:l para o "santo" ... Glup ... tudo

se foi nela goela 'ê.'baixo.

Novas caretas mais llOrrí"eis do que as anteriores (Nin-

gttem sabe se í;:.]sas ou reais} :1 mão nervosa mergulhando no

bolso. sai e de]Josita sôbre {',I pt' dra uns trocados.

A boca retorcida pronunci:' um f!lltrecortado - Até Logo

Ele sr.Í tomando o eaminho de casa. Vai almoçar. Ama

nhã e-st?rá aqui na mpSma hora dn meio-dia que é hora de ape

ritivo.
E' são coi�s 11Dssas ...

Hoje no Cine Bush
U F _I� INI_PA

Hoje no Cine Blumenau

Cidadão cumpre teu dever

votando a 3 de Dutu bro

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



t) CUMPRIMENTO DOS
A mulher este ano' não 6e 'Viu

obrigada a uma "completa me

t,?,morfose" pelos' costureiros, co

mI) sucedeu nos ultdmos dois ou

três. anos, quando estes apresen

taram. suas novas coleções. Nos.
acessórios, ,apensos,' há grandes
novidades, seja nos calçados, chá

péus, bolsas ou enfeites.

paltl;:v uso; <f4atio, os modelos
"duas. peças" parecem ter a pre
ferencia dos costureiros. 'Nesses
modelos os bolsos lembram, em

geral, os. coletes, e as golas o

"tailleur". As mangas' são" cum-

pridas ou três-quartos. O com-

primento do casaquinho v!<'"ria;
por vezes, é curto terminando na

frente por duas pontas.
As cores predominantes são, no

que se pode 7erificar atualmente,
o azul-marinho, o azul - um azul

muito alegre - o branco, e' um

lecido de fios misturados.

QU9,'se todos os cQsture1fos, pre

vendo a necessidade de vestido e.

Iegante, mas ,pratico, íncíuram mo

delos cujos decotes são bem gran

des; com ou sem golas, e comple
tados por um bolero, ou uma ca

pinha; por vezes, são .tambem a

presentados como pulover ou blu

são cujo fim é disfarça,r um pouco

(I decote, tornando o vestido- me

nos' "llabillé", caso a senhora ou

senhorita o uso como traje de rua.

Precisando depois ir a um coque.

tel ou jantar elegante; sem poder
voltar antes à sua ca-sa, ela tira li

bolero, a capinha ou 'o blusão e

.usa o vesído decotado.

Essas idéias praticas são, em

geral, atribuídas ir ilifkuk1éde do

transporte, assim como à pouca _va·
ríedade de trajes que :pOSSUEm, em

geral, as senhoras de todas as elas

ses sociais, em comparação a ou

trota quando as pessoas elegantes
trocavam de trajes no mínimo três

vezes por dia.

Fora <1165 bailes e das fest-,i3' o

gosto da: mulher tende :::':' '.. vez

mais :para 11 simplicidade. Mas, pa
ra que essa simplicidade possa ser
perfeito; como ;;e Iossem modelados

110 :pTopri(j, corpo. Os tecidos são

de primeira qualidade. A indica

ção, dos grandes costurcl-o r: sim

ples, mas bem cortado e silhueta

bonita.

A.cintura fina é obrjgatoria. Pa

ra as senhoras cuja cintura é nc

ruralmênte fina, sugerem. os gran

des costurelros, o modelo de blu

sa justa e bem apertada na cintu
ra. Para p.s.oütras é uconselhavel
um modelo de vestido cuja blusa

seja um tanto folgade "� o uso de

um cinto bem apertado, mas es

treita, li fim <1 eacentuar li cintu

ra.

Ao contnacío do que nas foi

recomendado. há algum tempo, a

conselham, agora oe costureiros. o

uso da cinta, :prendendo bem a

cintura. Esse fato só pode ser be

nefico pois para certas senhoras,
que têm tendeneía a engoroor fa

cilmente; a ausencía permanente da
cinta é desastrosa. Além disso,
quem não usa cinta durante lon

gos meses tem muita dificuldade
do antigo colete que magos tanto
as vísceras, mas sim "penas gc um

elastieo flexível.

------------------�--------------'-

guíntes as debutantes: C1éia'Ma
na Michels Bento (oradora)
Marly Bechkauser - Zilmar Re

belo - Flavinha Cordeiro de Oli

ve�al - Ieda Borba - Neyde Bar

ges Coelho - Elinor 1\-1. da Silva

Ieda, Teresinha G. de Borba.
As mesas para. o baile em aprê

ço, começarão a serem vendidas a

partir do proximo dia. 30, com o ze

lador do T€lllItro,.
Convites especiais: para pessoas

não residentes em Blumenau, de

Acontecímento que vem polarísan verão serem adquiridos com o sr.

do o mundo social blumcnauense, Artur, Stammer; na gerência do

é sem duvida o BAILE DAS DE- Hotel Holetz,
BUTANTES que" constituindo -tra

díção; PJ SDD. Carlos Gomes .fará

realizar no proximo tli!í1 fi de Se·

tembro, cantando para Impulsio-
,

nar as danças o internadoÍ1alment�
cÓnhecida orquestra argentina, Ar·

mOl1y Clube, de Buenos Abres .

Como pW?'il1illfa. da festa social,
destaca-se o nome da S1'a,. DIANA
MELO MOREIRA LIMA, sendo se-

níor
Sra. Rosa Pêreh'a, esposr" do

sr. Ismar Pereira

Dia 10 de Setembro

Srta. Auelise Vosso

Sr. Dacio Bsmos

Sra. Erice. Malheiros, esposa

do sr. Pedro Malheiros
Dia 2 :

,-.:c Sr. Cacildo Gomes
-:- Srr..: ,Ella Hanchel.· -esposa do

S1". .Erwmo· Hanchel
- Sr. Paulo Stahl
- Sr. João Borb"t Correia
Dia 3 :

,.:_ Sr. H�rry Anuseak
- VVa. Sra. Luiza Schlensky
Dia 4 :

- Sr. Eduvrdo Venero dos San
tos

- Sr . .Tosé ROdolfc
- Sra. Floriza Silva. ('SpllS<'J rio

sr. Arnal<io Sílva
Dia 5;'

:- Srta., Itala Balsini
� Sr. OUo Barstcb.

RECEITAS·
'PICLES

INGREDIENTES

,12 cebolinhas ,','le f;lbeça
20 vagens
10 cenouras
2 pepinos
3 chucnús
3 pime,r..tõ,es
5 n1i.'.!XÍ:Kes
15 pimentas malaguetas
2. talhad<ts de abf}bol'a
114 d� couve-flôr :'

8 dent.es ,de alho

2 . colile·res de. sal
1/2 .colh�rinhá de ,pimenta do

reino em pó.

MODO de fazer: Escalde as ce

bolinhas, tire os fios dlf,s ,vagens.

raspe, as eenour�s, c0r.te' os. chuchús"
e a abobara já descascados, eOl't-e
os ,pepin.fJs e os pimentões �o com

prido, .raspe os maxixes, divida iI,

couve�i1ôr em raminhos (l 'Cozinh�
tudo 'ligeirimellte. Passe .depois
por umn, vasilha de água fria, en·

xugue bem e coloql,e em hoiâa de

vidro, j'mtainel�te cOIn a pimenta
do reioo c 0$ dente" de alho. Adi-

Unia selliana depois está pronto
para u uso. Fica üm picl�:; muito
g-Qstoso.

BOLINHOS DE INHAME
Ponhp,. o inha..me par(t' cozinhar.

sem casca e com sal. Quando e�·

tiver cozitl0, escorra bem, e amas·

se muito bem. Junte wn ÕVO, me

xa bem, (; :frite às. colheradas' em

gorrtura bem quente (niiü levam

farinha). Sir'V? queilte. SàD deli

dosas.

'.rOMATES RECIIÉ11DOS
COrtI ANCHOVA
Tomates de tamanho médio

1 lata de anchov':1';< em óleo
40V03 dmos

, 1/2 xícara de maionese, salva,

Coite as al1Ch(h'liS em: pedaços
pequenos jUnte oS ovos bem piea-,
dinhos e a maionese. M-exa, tudo

muito ,he�ll.. EscaLde e descr"sque
os tomates; corte .u tmnpinha es

I-atie o tomate e .coloque o pÍCy:di
nho dentro do tomate tornando 11

COPl'ír: a tampinha. Enfeit.-e, ico'nl

pedaços i:e ümão e salsa. Lev� i)

done o sal, junte dnagre que di'; ge!i:\l' e r;ÍI'v,t, .�D1Jlj; r,1Út'é;' fiÓl}'

11ara cobrir,' ái'olhe bem o boião.' viçosa.

EXORTaçãO
'"

LUIZ ('ARLOS

Sofre, mas não declines da confiança
Que, sereno, puseste no futuro;
Se és bom tem: eamínho ma is seguro

O Bem é uma subida que não causa

Sofre, que ,) sotrimentc é uma esperança

Em quem deseja revelar-se puro.

Que fôra o 'ck.l'o, se não fôra o escuro '!

Sem sofrimento, a glória' não se alcança.

Não +,P. assustem pc,'!'ar' :�. Olhe o Mundo

Com os olhos virgens dos relances da ira;
Vi! que o solo ferido é mais fecundo,

l\IARLENE LONGO
- Viu transcorrer mais.,um' ano'

de sua feLiz exístencia, a gentil e

dileta senhorita Marlene Longo"
alt") funeíonáría da. firma, comer
cial Hermes Macedo S,A." que,

vem,> "com proficiên�ia: e ca.pacida·
de, exe.rcendo as funções de Cai

xa.

Filha do casal João-Benta Longo,
a distinta anivers'�.rIante, fez reali·

zar, as pessoas de seus drculos de

amizade, na l'csidêndr.l de seus

pais, uma festinha 1utima.

_ Auguramos destas coluna!:', pere·
nes felicidades,

Fazem �os hoje :

Sr. Benjam.im 'Margai'ida Ju-

_�__�_� ...,,_ t E, se tens ualma o Céu, por que temê-la?

811
..

'

IL'··E
.

OIS. DEa'UIINIES'
AS pedras que D homem, eontna Deus atira

.

Ao contato do Céu, tornam-se estréias.

NOTA ELEGANTE ., Como pon
to alto e que constituí a principal
atração do Baile das Debutantes
é a presença. de Teresinha Moran

go,-..w.ss. Brasi,l." J957, e, vke-MIss

Ulliverso, uma das beldades de to�
do (} universo, especialmente COD

v:id�<la pela di:retoria do Cados Gó
mes para maior brilha,ntismo do
,acontecimento,

Questão 'de: interesse .

educativú
e com a Ilual.a Higiene �iental �c

preocupa é a que se refere ao pré.
parn dos filhos para o casgmen(o_

Na nossa civilização, pelo mudo

('orno nossa sociedade está ,r�'-:mj.
zada, o problema deve' ser en;ara
do. sobretudo ,no que cHi rf)Speito
às filhas. Essa emprêsa deU alia

e de máxima, Unllortância eafj<ô às

mães., Ninguem, _pór certo, ignora
isso, 'mas... como· é raro vel'-:';,'

uma .senhora desímcwnbir-se deSSa
tareIa de mo(Io'satisfatório. !

;oiáriamimte {)b�rvamos llJ�lçaS

que são lançadas ao casamentu

sem prepare 'algm!:!, Nem lllC5UlO

pequenos l;ollsr'lh<"e;, recebem das

mães, Casam-se Sí;m a mínima 1\U·

ção do que seja.O- matrimonio, ig
norando. 1completamente a missão

(lUe 111es co.mpete. Quando à mater

nidade, então" nem se faia! E'

quase inacrd!Htávcl, mas (} especia·
Jisfa em d?enças nervosas, que ou

ve as cllnfidências, de Sllas doentes,
conhece bem os casos de moças feio

tas que contraíram. <:asamento, ig
no.rando, completamente, o proble-

ma da maternidade.
Há moças que se casam sem sa

ber como seus filhos virão nu mun·

do. M!-lnac; delas pouco passaram

lIa fase {lU ([ue acreditavam que
as crianças são trazidas pelo. bico
da cegonha. Não é gracejo, antes
fosse. Adiamos desnecessál'j() sali

entar as consequências desagradá.
vei.;; dessa 'situação. do traumatis
!l1O moral que terão essas criatu
ras ao conhecerem a realid'ade, a.

costumadas que estavam a viver
num mundo de lantasias.

Cabe- às mães instruir suas fi
lhas, prepará.las para Illtl lar feliz.
Mas é preciso que se frise qUe. êsse

preparo »50 deve começar ápellas
nas vésperas do casamento_ Não,

Deve tel' início muito antes,
na infância, aos ltOUCOS, esclarecen
do·se a criança sobre as várias in

terrogações que surgem em sua

mente a respeito dêsses problemas
- deí.'l:ando de lado as mentiras
tão custumeÍras que nada mais são

que atitudes hipócritas em face de

assuntos naturais flue a natureza

tão sábiamente soube' criar,

;;=.;.�-

P4Ri"iOR êÓ'NfURTO--EM SEU lAR .,--,'oferecemos;
Refrigeradores elétricos "G E" e "CONSUL"

Enceradeiras' '·VALITA" e '''GENERAL I�un���v'"

'láqw.nas. de lavar rou pa ''BERANO''

Ventiladores "FAET" e "PHILIPS"

Máqllinas de costura "lUETEon"

Liquidificadores "VALIT_�"

ytltrns para ágUa "SAI,TIS'
etc. etc.

COiU�KCIO 'E JND(JS'llRIA

, R1JA J!) DE NOVmlBBlO, 54 -� TELEFONE. ng!.l

,Ri,{ll\rnNAil " !'aW1',-\ e:t'('ARIN,\

S T E IN S_ A,

MANIA DE GRANDEZA A. VINGANÇA DO GENERAL

A propósito da mania de gran-

deza dos americanos, conta um
i

Um notável cientista inv!'!'h:l

Jornal inglês: 'um SOl'O que dava vida a Goje-
De visita a HOllywood, um jor-

' tos sem alma. Com o máximo si,

nalista londrino f01 a uma dro- gilo, experimentou o soro na es

garia e pediu um tubo pequeno tátua de mármore de um ff!mo

de pasta para dent-es. Deram- so general que se encontrava

lhe um tubo que ,U71a: "GRAN- num parque. De fato, a estátua

DE". Quando 4} jornalista re- começou a a.'14'11ar-SC e a mover

clamou. o empregado eX}Ju.cou- S� lentamente. Ern seguida, des-

lhe: ceu do. seu :pedestaL
- GRANDE é o menor tame- O cientista, não cabendo em -sl

nho que temos. d", contentamento, perguntou.

E, ante ao perllll'bação do fre- - Diga-me, general, qual a

guãs, explleou; primeira ,coisa que tenciona fa-

- A seguir temos' o "GIGAN- Z"2r agora em sua nova vida ?

,

TE" e depois vem {l "�UPER". - Que coisa '! (repete o ge

Quandó quise;r' () tamanho pe- I;eralpL!Xando o revólver). Ma-

quenO. l,e\:a "GRANDE". t·;:.!' dois milhÕes de pombOS

,
I
I
�
I

I

BELEZA RADIOSA,., E RADIATIVA

Fato curioso e inusitado suCi.deu um dia destes na alfândega

do aeroporto de Idlewood, em NOV2, Iorque. Quando Ja passagem

por aquelas dependências, da bela, eseuttul"P.'l e exuberante Shir

ley Conway. atriz muito conhecida nos palcos e telas de televisão,

os cantadores Geiger movimentaram-se com muita intensidad�, in

dicando que a moça, além daqueles qualidades tooas [;.Cima eliume

l'adas, era tambem radiativa.". Como é {lo eonhecimento de io

dos. os passageiros, por motivos óbvios de segura,nça nacional, são

mbmetido!: a êsse exame. sendo logo depois da desrobert.a do es

trpnho fato aberto rignro�o inllUérita para se elucidar devidamen

te o acontecido. O resultado, p�rém, não deixou de ser prosáico

Pllis fi::Clu provado que a radíatlvidade de "miss" ConWllY era pro

veniente do mostrador luminos� de seu elegante e (!l)_,;tow relógio

de 'Pulso. '. A atriz é agora, conhedda I1QS Estàdos Unidos como

(l "Mis;' Afômira" .. '_

NESTE CASO, E' SUICIDm
Um médico que g(lzp�va a de

plur,:í;rel fama de matar os cli
entes €11' vez de cr�rã-los. adoe
ceu. Fali'-se. por tôda i1 pm'te de
sua doença

VINGANÇft"S
Ferene :l'IIolnar, o famo�o (ra

maturgo hugaro. costumava rm

pregar dois metodos para liv"ar

Se dos '\.'1sitantes' aos quais nâo

queria \'€1'. Aos que lhe de.sê,gru
'fiavam, especia1mente, sua se

c.tetária. dizia:
-- Sinto muito. mas não está

aqui,
, Aos que MCInar pl'ofessava aJl

tipatia, além de clizer-lhes" sin

to muHo, mas não está", 8i se

cretaria a{;rescentava:
..:_ Acaba de sair neste momen

i o se (I senhor correr rua acima

é muito') provavel que o encon

tre., .

E' wrdudé - di:;se alguém -

qUE' não quis eharnf:'.l' nenlmm de
seus colegas: qUê"·;:;;> CUJ'a)' por
êle próprio.

Neste m.omento, !l1tervém um

outro: Lastimo sinceramente."

"Por que 1"

"Porque aquêle ']esgl"açado es

tá se suicidando."

HERóIS

Os qae ,morrem 1',:i ,guerra não são tomados em con�ideração .

Qur,ndo se defrontam dci" exércitos e {) som estridulo dos darins

voa nos ares, de q'l(! serviriam as figuras de filósofos que, esgo·

tados pelo estudo, arras1am uma vioa lânguida e tristonha ? Do

que se precisa é de hl)lllen� fortes, dgorosos, tanto mais intrépi
dos qUl':uto mais faltos de bom senso. A não ser que se prefiram
soldados como Demóstenes. o qUáL l5egundo o conselho de Ar<jui·

loco, à vista ... do in:migo atremessou lon.ge o escudo ,� fugiu, de

monstrtl11do que era tão cObarde em co'mbate, quão eloquente no

I'.'
tribunal. E' a parasitos, a infames, a hidroos, l',' assa�sinos, a la

bregos, a jmb�cis, a maltrapilhos - ao que numa palavra, se de

nomina ralé - que compete colher oS louros da l'itória. louros

Que nãél são pura os filósofos,
....BR�ma..��MEgg.a....�����������.·a...�..��w.��·�a..ami$........

Cidadão cumpre teu dever

votSilllo 'iS J de OutubroDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em
REGRESSOU o GOVERNADOR
HERmERTO IHJ'LSE

.

Regr�ssou, desua visita a Crici
. uma, Ó Governador Heriherto Hul
se, que' se fêz aeompanhar do Se

eretárío ri;; Viação e Of···· Púhli
seu

<[:'0 GÚs·
cas, dr. Heitor Ferrar

lf.judante de ordens
towo Rocha.
Nessa visita àqu

Chefe dél Executivo, <.;,mfofl1lc já
div\\lga\),os,. inaugurou a energia
elétrica c:e Forquilínha, fato esse

flue foi recebido com intenso Iúbi
lo pela população .daquêle íuturos»
dístritc.
Tambem o Governador Heriberr«

Hulse inspecionou várj'f'�", obras pú
blicas, tendo sido, BP" localidades
em 'que estêve, :1tVO de vária" he

menagens.
Ontem reiniciou o Governador

Heriberto Hulse i�'; seus trabalh(is
110 Gabinete, tendo despachado coni
seus auxi1iarl'� diretos e atenr\ídt1"
a várias pessoas com audiência pré
víarnsnte marcada.

.!\S$INADAj NO C<\'l'ETE. A MEN
SAGEIU CRIANDO A SIDERURGI.
CA. DO SUL CA'(AltINENSE
o General Osvaldo Píntn da Veio

ga, Presidente {io Plano'Nacional
do Carvão, comunicou ao Governac
doi' Heriberto 'RuIse, e� cabogra·
ma, de ontem. que o' Presidentf;
da Republica: assinou, a 26. às lá

Oln o governo
DO PQN'I'O NO PERWDO DE "25
DE AGOSTO A 10 DE SETEMBRO

O GnVCl'nador Heriberto Hulse

Cum grande Orgauit\u;âll {te Vendas, aceitn DISTRI·
BUIÇÃO EXCLUSIV,\ para as seguintes praças: Distrito Fe
deral, Estadu !lo Rio, ESllil'ito Sanlo c l\Ijnas Gerai<;, de ar

(igos de confecção para homens e senhoras, lillgeríe, roupas
IHIl'a ertauças c artigos de cam a e mesa em geral.

Cartas com detalhes para Caixa Postal 3(}l(i.
RIO DE JANEIRO.

;:, i�jllIl II!III,; 11;!ll!!,"WI!!'i,I!HIIIlIUUI 'UI', I !fI:II1:liiill'HlliI

horas, no. Palácio .do Catete, a ça 4e ;dtas autoridades do pais e

l\1{jnsa-gein ao Congresso' Nacional do E,' '. além de prefeitos dos
referente à 'Organização da Síderur
gíca de Santa Catarina .:
Com êsse atá do Chefe da Na

ção, caminha para a concretização,

muu!ejpiu�, (;.) sul catarinense.

A. lVlensa,ge\�, assinada agora
L,;lllsmitirá pelo congresso Nacio
nal o. l1('n11-,., em breve, a Siderur·

gira il,· 'inl {:atarinense será lima

rc'I}i!_:;·,]e.

período de 25 üe agosto a 10 de
setembro do corrente, OS funcioná
rio, abaixo relacionados, os quais
parUcüJatii(j da,s Xl V Jogos Univer
sitários Brasileiros :

,

Ruy C0ellHJ. Grupo Escolar "1·

rrneu HnflJ hausen"
T��·�.:é]·�u ·\;�ileh>. PPi;_�\\.��t::i;:r�a :\!)

E�sladÍ)

RIOVISiTARA' PAIlANA' E
mVlNDE DO �UI.,
Tlelltr<l em nouc« viajarâ, via'

aereu, para (:uritiba o sr" Almiran
te Antonio Carlos Haja Gaba;rlia,
Comand'!.nte do VO Dblrito Na

val. quo ,lprese.llará cumprimentos
ao Go,,;;rnador Moysés Lupion ;

Em seguida, aquêle ilustl'\' militar
estará cm POl't.o. Alevre, a oresen

tDndo·�e 110 GO;Q1'l1iJdor Ilrio Me·

neghe!ti.
Çomo se sabe o VO Dü;trito Na

val tem �tJl'isdição Ti',:; E!':t.adoJ'. d'.1

Rio Gl'ande do. SuL Paraná e Sll']·

t.a Catarina, com sede. nestS f'ap;-
tolo

nO

Jo",s Zmlllw.:r Solwinhü, Serviço
de Fiscalizaçào da Fazenda

Saturamo Dadarn, Grupu Esco·
lar "Prof. Patrício 'I'exeira Brasil"
-- de São João Batista
Edson Medeiros de Araujo, Te·

:-.�·,it;rH d!) EslJ:do

;1 idéia \n saudoso Govr::'�',l(,iOJ' .lur
ge 'Lacerda, cuja preocupaçào de

,luio<t· Santa Catarina de urna grano
,i," Siderurgia era constante e pon
I.ü <lHo (ÜI StW administração.

C(.'1110 se :recorda. a assinatura
déssc importante lIoeumento seria.
em 18 ue junho' último, a5si!lad�
C:n Críciuma, pelo Presidellte Jus·
celino KrlhistchecIf., COIl1 a presen,

(0'1.'1\ FEÚERAL ,\015 l\UINlCI·
PWS CAl'ARINENSES
A Delegacia Fiscal do Tesouro

Nacional, em lFlorianó,polk f�l5tá
efetuando .'. pagiil11ento da co!"

federal Cl'!S munícípios de Santa Ca

tarina. ,1<) impol'tl)1cia lota] de 1

l1lillillo ,� ,!fIO mii cruzeiro;: "pe1'
capitalJ

Walei; .. Mafra, Direturia (�C
h'adas :.]1: Itndagcm

Mol'lJI.a du Livramento, Grupo
Escola r "Silveira de Souza"

Iria Dittrích. Díretnría 'h· 1"''1.

ducão Animal

FUNC'foNAmoS DISPENSADOS

'�.,

.ltOolO DE OH

A
' ,

.

�
..

'

� �. ni .

m·íl··["·CHn3ai I. � ""�. _ ,�...��
!=�CO�RrNICl\ QUE, PARA ..

SERVlR :MELHOR SEUS FREGUESES, ��STA' H>NCElmNlifj

bQnifi�ações de 20, 30 atê 40% em todo o seu var-iad't)
� e�colhido estoque de jóias,' relógios, alabasfl'ç$, Ctl

netas, pratarias e demais artigos

.

N�� p�res esta sensacional oferta, fazendo um!! vilJ,Ha a

·Ja�dheria Imericana
�DEp!

H I,ft ·1 L .D� R E G USE
RU:aJ.5 de NovelTIbro 870 - Telefone 1853

A Associação Comercial e Industrial de Blume1\:.Iu. incu' .

bi{ü, p21a CO!lússâo Ol'g;::nizadora dos Fef;te]OS da Semana dê' F

Iria par2- promove' o Concurso de Vitri;ies. que já se tornou UlllU

tl'adiçJo em Blmnenau, solicita I) apóio do Comércio desta Cida·
de pm':?J êste certame. que consiste em ornamenta!' [1$ Vitrines.
de 1° ,( 7 de Setembro. com moth'os alu:;Ívos à Independência
do Brasil.

Durante êstes dias, as Vitrines serao obSel'Vlldas pOr uma
Comissão Julgador � que fará UlTU'.: avalÜJ.çi(o por pontos, de acôr
do com o motivo Histórico. estética, e originaUdaàc. ;As cla.'isÍ·
ficadas nus Irês prÍlheil'us lug1!res, serão oferecidas artísticas ta

ças, em cerimônia que te·rá lug:ll' Do Campo do Grémio Esportivo
OIi-mpico, no di ..., 7 dI'; Setembro, às 20 horas.

Qur.:isquer outras ill,formal;ües pudei'i!o 52!" obtidê'S na s(!·

cn:.tili'ia da ACIB, à Hua :15 de Now!1J;JfO, n. 610, .'tendendo-se

pelo telefone. 1430.

Anunciado NO\lo 'l"'ratau,]enlo

Ueduz IIen]orrúida� i)()I(H'o�a�

Nilíon Pef{�ira. Grupo Escola,'

�I CONVI
BOI CO

A 'JoaJ�eria

�·.:i(-�ntistas HfHCl'il:anos d(';';I'()bn�m (' pnHHHl
uma nova 'iuh"tància d('atl"lzante que redu)';
as IlCmOl'l'()idas e 1HZ desapareceI' a dor

Nova York (Especial' - Final-
':. nleúte -a dência cl1(.-ontrLH] unl-"l

mbSlài1<:.Ía .ckatriZ<\nt� cum .. c'

IrJordínHá.l prüpricdade de per
mitir � redlló0 das llt'l1lurro/[bs
" n promo ;llvio di dor - SClll

o'p�rdção.
·E·cu caso 'JP(f5 CJSO, i-oi con5fdt.J1Ll
e·éomprovada uma melhoria sur

pl'ecndente .. \ dor lO! aliviaJa de
pí'iJííto, vcr,ificmdo-s<, ao mesmo

'ldl1!,>o\'crJadeil'a fe(h;;�ü 011 f"

colhimento das hCll)·"Tl,id>.,.

O 111alS' :"urprccndcnt��. pOf�nl� 1..'

5:!llC_. esta lndhora ';i.C !11J.nte;'c CHI

��Sl"� _�nl Y\H.' ��s ubscr--':,'rlçÚCi lnt':
di�á� �e proiúngaranl por 11lUih!;;
m'C5es'!

De tato, l)� result'�f..!Jü� ioralt'! tã()
nÚlrcantcs q�c os F�:.icícntes t��·c-
1"�Htl -e'Kpl'es�oc-" ("ün)o esta: .'\�
hCJ)lürrójd_;")$ jií !lio' sltJ 111;ÜS pro

bl!cn1�1 r' � !':'{-ll:C-:;C lJ Je �r<2nI.Ú
tlUll1CrO d('sn�_'t pat..:JC'llte-; (T;:ll)

PLlrtaJorcs de casos (n1ni...:o� ;l;�

�,uns· ..3.<"_ -·3'::.) ;1 :!(; .'.,no ..

---

'1-uJ�_l l!-tV, (Cri! (1 u�(.} d(" !l,�l\.. )."
ticos .. anc;t�l,;i\:L)S ou JdSlrill6cliles
de qualquer c�pécie. () ;.cg-r�-dn
esrá IH.nl1.l !luva !'UbS1�liI.;l� CI�;i.,.

11'Ízalllc ,utura) - FRP- rcccnt.cl11cn
te dc�col'crLa rOl' U!1lOl institui(ão
de I'C'qUiSdS nnllldíalmcme {;lIlH>
$;1. () FRP ij está sendc' Jarg;l
ll1.Cnte cn1pr-csaJo COlHO ci\.:d.rri
zante dos tccido� el11 qualquer
pdrre d':' corpO.

A�{}r<\ e�ta no\-;"i. S\lb!-l�I'ÓJ'f �_iC6"
l:Tzal1tC c rli.l-rc:.!cfrH,_;.�d�i. ,}:t !l.Wft:.1
Lie T_)( '\l1rllL. P;lf";l J](lnLlrrO]J,l.-<;� SL)\t

i} �c}ne de r· ...f-!!llu·,,1.1'" 11 .. c:dd..l
1llbo .;t:::� JL'.:lnp.lnll,h{O dI.) r�;.·

t'CI,.·i:\\·,·\ �rjlt'_·.Adl.)r. 11J.�I.t pedlí
rr(_�/;1H rfld�} IJ - eH1 ;_�da) .r

bo�1.S Ltrm.ícia.'l �: dn)�'AflJ.5._
l)S íabr;(dlltcs ,\.., i'fE'l'''rndo 11
rêrll tant:? confí.111",·a ]'jo,J pn.... ,Jut'l.
dUC. ::C' fi Sr. !l:l(l fie;;.;- intcir .. -

t;)eJ�H� :'�l1is.h... itu Ct)nl lJ� rC�llh.\th.!,;
" �C'tI Jinh�ip} lhe -�d',l t.j�\";Jll/íJo

lb,)!-:.1.t:,)ri('i� _.'\n;lk",l Ltt1.1.
i ,"lÍ'.:J PI ��_-,� I ,.-, :·;til".l

"Getulio V'r.rgas"
Orlando Passi, Tl'ilJLlnal de con.

t<JS

Aymori Laus, Curso Normal Ha
roldo Callado c Escolas RCl1nkJa .:;

Prof. Otília Luz

EV3ngelo DiaIlllllltaras. i'ribUlW 1
tIe Conlr..s
Essa dispensa foi concedida 11'

111 Chefe" do J':\:c(�lItivu J':s: '111!,";
{,�1] face ÓI solícitacãc que lhe ric'··

em oficio.

--_._---_._._ .. __ ..

�-,. ,� .._._.--- ...---,-��._.:

IP

AUAO REBELO, candidato a Llc

pHta<lo Federal, I)Or BltlmcH::u e

portodo li Vale do ltajaí. ARA0

\{EBELO, promete, 311ellt\s. ('tUll'

prir o dever.

Centros de heina ...

menta Inua a 8alia
RIO - Fal<1ndo 11 reportagem,

<, prof. Columgo At Tégtly. cOOl·ele·
pador ela Campp·nha Nacional de

l::ducaçiif) Rural, elo Ministério da

Edueaçii�l e Cultura, dedal:\JU que

os esforços do, órgào que dirige. no

�(mtido de interessac os Governos

dos Estados para a criação de

uma rêde de centro de Il'eimnnen·

tI) p'?.-ra D magistério rural, c!;t.ão

�endo coroados de exito em vcíria!'
nnidades federalizadas.

Nêste ea,;o está ,� Bahia, eu.io
clovernador. sr. Antonio Balbiuu.

(x-ministro da Edutação e catedrá
fico da Fa(;uld'sde de Fi!o;:ofia de

i:Üvador. 9.ssinou decreto iiJ�titltin
") cincu u:;idades elo tipo pl'ecolJi·
:":1do pel� Call1p<lnhc. Nacio!'Jul ue

Edu(:açâo TIm'aI. T,ü� centros vi·

l'é:o pos�ibilitar UJlJ cJjmll' de cons

tante re'lO"açiío dos conhecimentos
(la.S me;;(ra�; (.lue labutam !lo meio
�ampe.síno. faL:enc)o com que ela"

[iquem sen1prc em dia tom as mai�
recentes ('(.JllqUiSt8S llidãliulS. de
maneirn li da!' ao sell tnd)alho um

pleno rendimento.

Tecelagem União .. A ..
RUA AMAZONAS _. GARCIA N. 150ã/:n - TELEFONE N. !l(;,; - EN}). '.fELEGR.4FICO:

"UNIãO" - CAIXA POSTi\lJ N. 1.4 -- BLUl\-lEN.:\U Si\NTA CATARINA
FARRIOA DE Ti': c I DOS D fi: A L ao D AO EM GERAL

E S PE C J A L r DA D E.oS EM - LENÇOS - TOALHAS DE RO,STO, DE BANHO -- PA�
NOS DE COPA - GUARNICõES DE MESA -- TAPETES - COuCHAS -- ACOLCHOADOS DE CHIAN-
ÇAS. SOLTEIRO E CASAL :- _·'\.CORTINADOS -- ATOALHADOS EIVI lHETRO. NUM GRANDE SOH- i

I TIMENTO .� ALGODÃO CRÚ, AUvTEJ.'I.DO E E1Vi CORES DlVERSAS -- FAZENDAS P.'\RA VE�TID(JS

I
E CAMISf1.8, EM INú'MERAS PADILONAGENS __ o BRIl\! - ENTER'IELA -- TRILHO ,-- ETC.

C O N F E C C Ã O PRÓ P R I A: - ROUPAS li'EITAS PARA CRIANÇAS. SENHORAS E
CAVALHEIROS -- AR:nGOS SEM GOMA - CORES FIRMES - TINTURARIA PRóPRIA -- VENDAS

f POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZÇ)NP..s. );. l5ilfi
---_.----�---�_.__

.

--_ ---_�--_.,-----_ ..------�----_---�--_-_._----�-----

.

._
.

. ..' UIII' ,..!' I UlfIllIlUlIIl1 ,. !UWIIIIIIIIIIIIIIIJlllllllllllmmlllllllllllllFll!lhrtl !I! iWmil'! :'l'mllllll!I!!IIli"II!1!IIIU1I1I1;lIl1íllllllllllllllllllllllllllllllll!!IIJIIlmlllll._

�!!"'''"''Ã'''''''''''PREFf1i'"i]''''''A"II''''!IIARRECADA N,O MES DE AGOSTO, =

Q IMPOSTO TERRITO IAL URBANO.
.':;'
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OIDAlJE ,H lIL"t1ImiU1J

fxpressiva'mente comemoraoo O Dia �o Sol�ado pelo 23 8. I.
De real brilhantismo, sob todos du, inclusive, sido conferidos .di- ta 'que se comemorava com l;io)eni. , No termino-das festividades, foi Lüna, cujos termos foram a rati-

G" pontos de vista, transcorrer�m' plomas c me.lalhas 11 varit);; ll1ili· ti.ádes cívic .s. ell1 to�to o territorio oferecido. aos presentes, um co- fieacão do dever do soldado bra-
as festividades que �lS�inalaràm O, tares qUe servem nas gloriosas fi. pn{i·io e que, lmra maior exaltação, queteí que teve lugar nos salões
mA DO SOLDADO;elIl 25, ultimu,

'

, ,.l·eh � '1;'\ "SENTINELA DO VA· foi; na pessoa, do inesquecível ne- de visitas do quartel.
rt:alizada,s no maguífieo Estadi�, ,LE". po- terem completado 10 e herói nacional, DUQUE DE CA· Antes porem de se dar por en- isso seja preciso dar a vida.
(;eser,",J Dutra, pele 230 Regímen-" 2() Anos de Serviços ii. Páíría, co- XIAS, que, se er,contr., ,1 [JS motí- cerrado aquele aeonteeírnento, foi Eis, pois, [} escrito do discurso
to de tnfantaria. .: ; ;',;::uu� (la N:H;i'n: ',OÓ n:!::'a enaltecer ;,i ('popóia, glorio lido pelo Major Adriano, uma Sau-
Solenídades de cunho

'

expressi-:
,

Outrossim. suscínta e bem, ex- sa escrtt,v p;;lo P',Ü�lJO dI) Exer- dação de autoria do Comandante
. '_'J::l, :,)11 o aC(ll!ft:elnlento, teu piorada alocução evidencíou a: da- cito Brasileiro. -do 23° R.I., Cel. M1>ziul Moreira

Rádios PHI;LCO
":'<

DOTADOS
"

"

[
DE -

.*- « TRANSISTORES »)

sem válvulas
..

TRANSlSTONE PHILCO - Pes
$gnte R6dio portátil,' que V.

poderá USClr em qualquer lugar.
Ideal poro passeios. pe$carias,

,

caçadas, praia e também paro
.', Q cabeceira de sua como.

Funciono apenas com 3 pilhas
comuns de· lanterna, durando

vários m'esoh!

Apenas

695,
mensais

SEM ENTRADA

.

l 'u", "0'41-.00 dispo,itivo qu. reCl.lcxa, com Maior

.f�ciê'ftéia, a. fun.ções geralment. cfe'l.mpcrnhacl., por

)imá vâlvlili. cio rú";,,,. Sua vid .. � inuito maior quo

a.:�� v·.�lv�la comum,. pois nõo. tem filam.ntQs. $uieito.
ii qú .. i�a, nem bu'bos de vidJ"D qve q"e-brolft ou- ....

Capamonto .de yá.uo· no tubo. Empreglldo com pleno
·SUt • .1.l�; nD contrôl. de: foguetes teteguiado. • SQté
Jite'" o;tificiais, o tronlistor abre uma nayCl ero "'4

;etor" t'letrônicn #! dio " di" V. Q��iró mail a''''''

p�j'to 'd'�HU peço ..

TRANSGlOBE PHilCO - POSiQnte r6dio
de, meso, com 6 foixó's de ondas de al
cance internacional. Funciono emqualquer
lugar, absolulamente 'livré de Inlerferências_
Ideal .pOTO onde nãó naía elet'riddode"

. fazendas ... praia, borCbs.�·· e:.'_. me'smo rt0 ci-<

dode, Funciona c':'m apenas 4 pHho� co�

mlJns de lanlerna, com dUfabilidqde de:
vórios mêses I.

PHILCO sempre o máximo... sempre na vanguarda I

Apeoeis
'; "

Iiurw1Maeedtt%995,
mensai$

SEM fHTRAOA ,

,:. R�Q 15 de Novembro. 1256

-,

síleíro em defender a patríu
qualquer custo, mesmo que para

preparado 'pelo Cel. Mozlul, cuja
peça oratória, lida pelo Major A

driano, constitui um hino de Iou-
VOI' aos bravos e \,cJent-es soldados
brasilelrus ;

"1.\Ieus camaradas !

Conscritos de 1.958
Tendes diante de vós, nêste mo

mento que há de ficar guardado
para sempre em vossas vidas, a

. Bandeira. do Brasil,
Ela 'aqui está, simples e bela,

erguida I" altaneira, simbolizando
li Pátria :iOS nOSS(lS .olhos emoclo
nados. Apresenta as mesmas cô

res, a mesma forma, às mesmas di

mensões de Unias as outras que,
nêste mt';mo iu.�alltf', tremulam
em t{)!to I) te"ritório nacíonal.
Esta, entretanto, assume para

nós significação toda particular :

.Foi confiada à guarda do nosso

Regimento; é a nossa fonte de ins

piração, lábaro �acrossanto. pálio
abençoado. à cuja sombra oficia
mos diáriamente à Pátria estreme

cida. Sómente olhá la já nos gal
vaniza para a luta, porque apren
demos a ler, simbolizados em suas

eôres e dizeres, o passado, o pre
sente e (I futuro da Pátria.

Quando farfalha suavemente elll
tardes cinzentas, dá-nos a Impres
são de ouvir as vozes dos que um

dia, em terras distantes. morreram
pronunciando fi nome inesquecível
do Brasil , Quando se ergue como

hoje, iluminada e protegida pelas
nossas espadas e baionetas. des

perta-nos uma sensação de fôrça

a

invencível e ourgulhe de estarmos

contribuindo para que a Pátria
pOSSa ser forte e respeitada. Quan·
-do drapeja despregada das manhãs
{le luz, golfadas quentes de sangue
enchem o nosso ..peito estimulando-
nos a lutar para que o futuro dê
ao nosso Povo o que' nela está pro.
Iéticamente traçado: ORDEM E

PROGRESSO_
Nesta hora perturbada e amar

ga do lI-Iundo, sabemos que mil

perigos a ameaçam, Inimigos I'

falsos amigos maquinam à sombra,

querendo snbstítuí-Ia em nossos

mastros. ou transformá-la em mera

rêde de disfarce, sob euja prote .

cão tentariam nos eseravisar,
Sabemos de tudo isto. mas esta

mos alerta .. _ e as nossas baíone
tas estão sempre em riste - prou
(as para golpear.
Honraremos as tradições e os

exemples dos que em Guarárapes,
PIRA.TA, na. GUANABARA, elU

l\'I.ON'l'E CASEROS, TUlUTI, MON·
TE CASTELLO, l\'IONTESE e FOR

NOVO DI TARO. souberam repelir
os píratas ambiciosos de nossas ri

quezas ou os estrangeiros audazp'

que, mesmo de longe, amcj't":- ;·,!il.l

a nossa liberdade.
fi símbnlo e o penhor ile nossa

decisão Inabalável é êste Pavilhão

Sagrado. Tal como aqui está () re

cebemos de nossos antepassados e

legaremos aos nossos fillios.
Nós o defenderemos e mantere.

mos .íntangível e imutável, mesmo
à custa de nossas. "idas. Derrama
remos a última gota de sangue,
mas não permitiremos que outro

tremule em seu lugar ou acima dê·

Ie, em todo o território nacional.
lHOZIUL MOREmA· LUlA
Cel Ctnt. - 23° RI"

Serviço de fiscalização da fazenda do
estado de Santa Catarina
Inspetoria de Blumeilau

Para conhecimento dos contri
buintes d� LV . C., transcrevo a

baixo o Rádio recebido por ésta
Inspetoria e expedido pela Direção
.do S. F ' F ., ?i respeito do uso dos
nóvus modêlos oficiais instituídos
no Regulamento do J.V. C.. apro
vado pelo Dee _ N. !j73, dIC 3-6-58,
a entrar em vigor a 1°-9-58, dando
a seguinte solução :

"N° 523-58 RESPOSTA SEU RA-

DIOGRAMA ,50-58 . GUIAS AN'l'I
GAS PODERÃO SER UTILIZADAS
ATE' TERMINAR ESTO'QUE CON
TRIB1.11NTES PT LIVRARIAS DE

VER..4-.0 IMPRliInR�!OVOS MODE
LOS CONFORME PRAZO SER
ESTIPULADO lt'UTURAMENTE.

FISCALIZAGÁO" .

Blumenau, Agosto '!I, 1958
Sebastlào M, Cruz

Inspetor

,ylae IADQlJIRA, POR J>REÇO JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, 'l'AIS COMO
'fAt:OS

SOALHO
FORRO

RODAP1:

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DE MADEffiAS VrDA.
RUA S, PAULO, &31 - FONE, 1189
,-- PEÇA·NO" ORÇAMENTO __

ou
::!:::::::::: :;:;; :::;::: :;::: :::: ;::::::;: ::::::::::.:�:::::: :::: ....- :: ::;::: ::;;:::: :::::: ::.::::::::�::: ::: :::::: ::::: ::::: �: !!. ::: :;: :;::�':
:l. ;:

Sall(4)�

..

..

de
.. <:ul1l[Jrandl) 11<l óP',mCA HI�USl VOI'& ;'ecebed um cupun

rado que lhe dal'i< o uireitu de particip'�r nesh' ('onClu'sGl.
:� OUÇA TODAS 'l\S 6a. FI�:lHl\S ·NA. DIFlíSOR ..\ ';\8 2H n

1> HORAS. SEssAo DAS OITO E l'AHTfCIPE DESTE SEXS,\. j!:> CIONAL CONCURSO
..

Mais Ulna Oférta da ÓTiCa HEUSIBU:l 15 de· N\,\', l;�lG() l'AMINHO C}ü,TO N/\ BnA vi';/\O !

"

:;;�:::::;:::: :;::::!�: ::;::; .;:::: ::::�:::;:.; ;::::; ::::.:
..

:: .. ;.:;.:: :-.:... '"" ,.;7: :::::::;;; :::: �!� �:: :�:;;:�:::: :;:!!:: :: :�:::/
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,;;dicad.or Profissional ExpedienteOficialdaPr-ete ittrr-a

Municipal deBlumeoau
LEI N -. 838 .1'ia do Municipio, e aquisição de Art , 20, - Independente da 9-4-53 e outras üísposícões em con-

vciculos lê máquinas rodovlârias . costumeira prestação de contas, a trário.
§ lo. _ Do empréstimo CO'1- Contabilidade dará destaque às Art. 50. - Esta lei entr«;rá em

seguido, 10% serão empregados operações financeiras decorrentes vigor na data de sua, publicação.
.U Outras Providências. nos Distritos, sendo 5% para o de desta lei e. mensalmente, encami- Prefeitt1ru l\'Iunicipal de Blume-

FREDERICO GUILHERME Rio do Têsto e 5% para o de l· nhará à Câm"o'l'a MU!licipi!1 demons nau, em 19 de agosto de 1958.
F.G. BUSCH JR.

. .

DR. IlDEMIIR lUZ
aCarl'omo:
aCA 15 Dl!: NOVEMBRO, :pu � TELEFONE 16{l1

:RESIDENCIA:
RUA PARANA S - TEU;;!"ONE Hi!t2

.-

DH.. "'-l&I,O R. FIUSTO..

l\DVOGADO··
.

. .

nê!\ lá - 512. - lO .Andar
,1'

.• -

,\i:'TOS DA CASA -t3"ARAGUA

DR. FERNInDO LUIZ tlEUSI
INS'flTUTOS DE OLHOS

OUVIDOS '- NARIZ - GARGANTA
CLINICA -, CIRURGlCA --'- TRATAMENTO - RAIO X

.,RUA 15.DE NOVEMBRO, 1.135 ;:-.1° ANDAR - AO LADO
DA

.

CAIXA ECONOMICA.
. .

TELEFONE CONS. -r- 12.32 - RES; - 1677

DR. GERMINO
ALTA CIRURGIA - CLINI CA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS .; PARTOS
DirE'tor-Médic:ü <la "Materui:· CP "Elshetl1 I(oehler' OOIJ>1]I
tório na r�a Nereu Ramos -- Telefone 1274
Internamento e operaçõe", em todos Os Hospitais de

Blnmenau.

DR. DIOCO VIRGIlRJI
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFG:-.:.:!IO OE SliNGtJi'_
E PLASl\U 'l.'.R.A'l'AMENTO lODERNO DA SIFILIS (cUR�
90 ESPECIALIZADO) Nf) DEPARTAl\IEN'ro NACIONAL
DE SAÚDE -PUBLIC."- lllAN'm 1\1 ANEXO LABORATORIO

DE ANALISES CLDnCAS
RU� FLORIANO PEIXOTO 3:3 (AO LADO DA GRUTA AZUL)HORA'RIO� DAS 11 A" 12 ,E DAS 15 AS 18 HORAS

H.cgHlamenta a ApliçacãG do Em

préstimo de que trata a Lei N..
837, de 19 de Agosto' de 1958 e.

tnupava ,

': 20. _ Todos os projetos e or

çamentos das obras e aquisições
por conta dêste empréstimo; serão

encarrãnhados à Câmara. Munjcip�J
para estudo e aprovação e serão
realizados por concqrrêneia públi
ca, cujos editais deverão ser publi
cados em jornal local e no Diário
Oficial do Eskdo.·

trações espe-ciais de sua movimen
tação e respectiva comp!:ov:lção.
Art. 30. - Ao término das o

bras executadas por conta do em

préstimo de que trata esta lei, a

presentará o Executivo prestaeâo
de contas especial [l Câmara Mu

nicipal.
Art , 40. _:_ Ficam expressamen

te revogadas a Lei nr. 829, de ..

Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei n , 833.

na Diretoria do Expediente e Pes

soal, aos dezenove dias do mês de

agosto do .a.no de mil novecentos e

cinquenta e oito,

Annemarie Techcntin
Diretora.

Juiz.o De Dirp,ito da 13. Vara da Clm� rea de
Blumellau

____ .•• __ .,_� •
,

�v
•__ • ,·, '.____ _

.iii falecido e que, por seu turno, e

ra dos referidos Suplicantes (does.
3 e 4). assím como. 3) - herdeiros

va Medeiros. Juiz de Direito da. descend-entes do mencionado Alber-

mmhlr1U1S e exclusivos
de tecidos

os ,

padrões para o

inverno e mais.. estações,
procedentes das mais ahunadas

;:,clábricas nacionais ..
',°0"

-

.'[.

ea de Ibirama, nêste Estado, do

protesto que ora formulam, os su

plicantes de anular [) ato de alie

nação .dos bens descritos no item

40. {leste em époc:J1 oporluna. So

licitam. ainda. a notifieaeâo, por
meio de edil ais publicados na for

ma da lei. de tercelro. para conhe

cimento da intenção dos suplican
tes. Por último, pede-se, uma vez

"eitus :b notífícrcóes. sejam os

auto» devolvidus a03 Suplicantes.
ele acordo com o art. 723, do ci

tado C. P. Civil, no prazo de 48

horas, íadependentel}lente de tras

lado. Para OS. efeitos fiscais, dá

se e esta o valor de Crê .'

1,000,00. N. T'. P. D. - Blumem-.u,

8 de Agosto de 1958. p.p. (a) Luiz

N,IVafl'O Stotz, (devidamen\l' sela-

da)". � DESPACHO: "A_ Sim.

Expeça-se carta precatória, para

notificação do casal. ROdolpho Kof

fke: notifiquem-se, por edital, 11:>.

forma rio art. 178 do Cód. de

Proc. Civil. con'l tl'inh' dias de pra

Z(), dos interessados incertos, Em

1l�8-58. (a) M. 'il'leãeiros'·.,.
Dado e passado nesta cidade de

Blumenau, ao:; dezenove dias do

mes de Agôsto de mil nove<:entos

e dncoenta e oito. Eu, (�.) Paulo

Kloepfel, Escrevente Substituto, o

escre\'Í. - Blume!laU, em 19 De

Agôsto de 1958. (a) Marcílio .Jo';o

da Silva l\lede�ros. Juiz de Direil.o

da la. Vnra_ (Devidamente selada).

Confere com o original afixado nO

lugar de costume, do que dou fe.

Blumell?,oU, em 19 de Agôslo de

1958,
O ESl:J'v. Subst.: Ia) Pado Klo<:-

pfel,

1'EÇAS " l O R D" LEGITIMA

C\SA hn Al\lERICANO S/A

Rodolfo Koffke. sôgro de Emílio E

berspacher, comerciário, brasileiro.
casado li: residente e domiciliado,
como aquele, em Ibírarna, neste Es

to Koffke, são os menores impúbe- lado. 7) - Que ressalta a simula
res: Helga Koffke, Haroldo Koffke, çâo do ato, ainda. pelo fato de re
_ Iilhos do falecido Albe, (!Ígo, AI, press-rtarem o;; bens alienados um

Iredo Koífke, que, por sua ves era valor aTlroximado de CrS,
filho de Alberto Koffke, 4) - Que. 1,500.000.00, e estar o alienante.
em data de 30 de Julho do ano em Alberto Kuífke, no quarto da se

curso, Alberto Koffke, que se en- gunda :claisse do Hospstal Santa
contra enfêrmo nó HOspital Sta. Catarina n. 49. e sem qualquer quan
Catarina, desde l° de julho de tia disponível para seu tratamento,
1958: cOJ�! a provecta idade de 77 8) - Que é facultado aos que
anos, por escritura pública de com queiram prover à ressalva de di
pra e venda, lavrada em notas do reítos, manifestar SU?J intenção,
Primeiro Tabelião desta Comarca mediante protesto judicial, D;' for
- Benjamin Margarida, à fls. .... ma do art, 720 do Ccdígo ele Pro-
107/107v,. no livro sob TI. 36 EL, cesso Civil, entretanto: "A ação
alienou ii TOTALIDADE DE SEUS anulatória que tem o descendente
BENS a l5mílio Eberspacher, casa- que não consentiu na venda, ex

do, comerciário, residente e domí- pressamente, feita por um ascen
ciliado em Ibirama, néste Estado, dente z, outro (C. Civil. art. 1.132)
o qual � genro do prefalado her- . só é exercitável .após a morte do'
deíro - Rodolpho Koffke, pois que asce-ndente", (Indice da Rev , Fo-
ê casado COll1 r. filha deste último rense - voL IV. Pág: 2842). "Ven:._ chamada In.gl'id Eberspaeher, da de o.scendel1te a descendente.

.. sendo· que dita escritura foi tràns- - Nula é a que fazem os pais
crita em data de 7 de agosto de "OS filhos, diretamente ou por in·
'i958. 110 livro n_ 3-AF, il fls. 85, ü�rposta pessoa. sem cOl1sentimen·
sob n. 41.012 no Cartõrüi de 10 0- lo dos outros descendentes Sllces
fí-cio do Registro de Imóveis da �í\'ejs. Essa nulidade, porém, nâo
Cumarca de Blumeu?.u, do qual é pode se�' il1'l'oce,d'l pelo pai, mãe. '

Oficial: Roberto Baer, tudo coma nem pelos outros filhos. enquanto
se lê na anexa certidão (doe, 6), vivos 05 ascendentes vendedores,
5) ._ Que, nem os Suplicantes, nem O recurso é um simples protesto .. ,

Os demais he1'deiros sucessh'eis de "(Obra cilada acima, pág. 2844).
Alberto Koffke consentiram na ven 9) - (tlÁe, fa<::e ao que fui expôs
da e, mpS1l10 que o quizessem fa- to, fácil é concluir-se portanto, que
zê-lo, não .poderiam. pois qUe o a- a alienação total dos bens pertelJ
to {te cscrituru não foi feito à 110- centes a Alberto Koffke, foi feita.
caps - no Hospít?.1 Santa Catar i- únicamente, com o f2to de lesaI
na. 6) - Que" a venda menciona- os dil'eib�: sucessórios de todos sem
da no item 40., decsta não traduz herdeiro', para beneficiar a um sr
mais que um ato fíctíeio, com tá- motivo pelo qllal esta é para RE
das as cUl'act.el:ísticas da simulação. QUERE.R se digne V. Excia. man-

com o illtuíto evide:1te ele fr:;welar dar notificar Emilio Eberspacher.
os direitos sucf:ssárbs de lodos os e sua esposa Ingrid Ebel'sp�cher "

herdeiros necessário;: de Alberto 8, RudolpllO Koffke. por carta p1'e
Kaffke, à excessão, io evidente. de catória a ser expedida " Cc.õ:nr·

.�s:1.��"'__'__''''R II'lI''''d .IIIi1.'''''.''''.11.__...
·

........._�I ,.:.� """"''"'_...·
"'..w....._..._...· ............·..,·__....

No S8li
raleiro
de elegal1cia

BUSCH JR., fPrefeito MUl1ilc1.)al
de Blumeuau ,

F""ço saber 11 todos os habitan
tes ("'3te Muni-ci'j)ío que fi Câma

"" Municipal decreta e eu saneio
:' o a seguinte lei :

Art. lo. - O empréstimo auto
rizado pela Lei n. 837, de 19 de
agosto de 1958, será empregado ex

clusívamente em obras de melho-

EDITAL DE CITAÇAO DE INTE
RESSADOS INCERTOS

O Doutor Marcilio João da Sil-

1':" Vara da Comarca de Blume
nau. Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc ...
FAZ SABER a todos quantos o

presente edital virem ou dêle Co

uhceimento tiverem que por parte
de OTTO ROEDEL, S/MULHER e

OUTROS foi apresentada ,8.1 êste
Juizo a petição do teôr seguinte:
- PETIÇÃO: "Exmo. Sr. Dr. Ju
iz de Direito da la, Vara da Co,
marca de Blumenau. Por seu ad
vogado que esta subscreve' (doe _1),
que tem seu escritório nesta cida
de à Rual Lauro Mueller, 527, di
zem OTTO ROEDEL, aposentado e

sua esposa FRIEDA KOFFKE ROE
DEL, doméstica, NORA LANC,
desquitada, comerciária, NORBER-

.

TO KOFFKE, solteiro, maior" me
, eânico,) todoS' hr�sileirós •..•. r�idelh..

tes e domicÍÍrâdos nesta �idad�. à
Rua.João Pessoa, baj,i-ro di! Velho.
que a !)resent� é para, com Iodo
acatamento a V, Exda,. expô,. e

requerer, o' seguinte: 1) - (,,\lle
Os Suplicantes iLéima: Ot10 RudeI
e sua esposa. Friej,a, KoHke IlQe
elel, são, respecti"amente. genro e

filha de Alberto Kofike. bra�ileiro,
funiJoeirQ, viúve. c!Hlfol'me faz C('1'

to 11 inclusa �ée]'tidão dl' cas�mcnto
(do�.2). hem como, filhos do mes

mo Alh"rto Kofike, são :lÍnca Ro
dolpho Ko!fke. residente em Ibj·
rama, !léste Estado, Curt KoHke,
residente nesta cidade e Helmuth
KOffke, i:esidente n�J Capltal do
Estado de Sãj) Paulo e, portant.o.
todos, herdeiros

.
necessários, dos

c€ndel1te::-: de Alberto Koffk:e. 2)
- Que os Suplica:1'es Nora Lang
Norberto Küffke e Ralf Koffke, são
tambem herdeiros üescendentes de
Albei,to Xfiffke; pois que. êsse úl
timo, C;-a· pai de Reinaldo Koffke,

II. .I D B O-R'll'A
MEDICO
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-(0)__
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o R. caRVALHO
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Manifesto da Classe Estudantil
A Mocidade Estud:antil Catarl

nense, em face do pleito que .se
aproxima, assumiu tamhem sua

dedicada posição de luta.
Não poderíamus deixar (te ateu

(ler à convocação para mais esta
jornada eiviea, em tÔl'110 da figura
de ffiINEU BORNHAUSEN, que é
(j lider político de Santa Catarina
na atualidade.

O SR. lRINEU BORNHAUSEN
é um homem que. p]enamente eons

ciente dos seus deveres e identifi
cado coma da nossa terra, realizou
em Santa Catarina a maior obra
administrativa de que se tem no

ticia entre nós, conduzindo os fie.
gúcios públicos com aquela scgu
rança que já lhe havia segurado ii

prosperidade as atil'idad� parti.

A sua candidatura ao Senado da

República transcende o âmbito das

legendas partidáriaas, para reves

til' a expressão da vontade quase
unânime dos catarinenses, necessí

tados, hoje mais do que nunca, de

um nome que bem os represente
no cenário Nacional.

culares.
Caracterizou-se como um admi

nistrador de escol, logrando ports
so mesmo, Impor-se a admiração
de todo o país, que teve uoticia da

sua magnifica atuação a frente dos

destinos do nossa Esta<lo.

Nos mais distantes recantos de

urr

I
II

I

Santa Catarina esnalhou _OS bene
fícios do seu govêrno, àtentando
com igual Interêsse para

'

,) k,s lIS

problemas (IUe rechiuia�.:m![ '--!ll"(�ãj)

e demonstrando :profmú'lo ;!')Io}r'··�·
menta das questões que: intW,�sSll·
\"lUU ao progresso de nossa terra.
Per-CQt-l"elú{o hoje, em r·' "'''": .•

tia �a sua candidatura, ;�. J:;

regiões (l,� Santa Catarína; 'o: �' .

rR!NEU BORNHAUSEN o ra'.1:
cem a C4H!sciência 'tranqulla d,'

quem soubo cumprir 0, dever e 1'(',

rol!1e, agora, o testemunho de

!!!"átid'io fIa SUa gente, Que ti A�Ie·

\-:��;i. trÍlmfante, .ao Senado da Re

p:'!hlk:l.

I
I

SES associam sua voz a que se e

lêva, acima dos partidos, em tôda
"Santa Catarina", ·antecipando
vitória do grande 'I

"IRINEU BORNHAUSEN"

Floriallópolis, 27 de agosto de

1958,

;\��'in&iio
José nia�<

Rqlllilrtri Carneiro
.<\Ido Antonio Laus

Roberto Pires
Mario, Wiethorn
Frederieo Buendgens .

'I''1uJ Bayer Laus ,

EDGIR·MUELlER

tu· I""'.
Ci'LSO 'RAr'10B .,- J"m'1,;aba: -I

.

PR'P Só ontem' recebi seu telegl';u::': � '.

_, ú�.�'�.' ",
..

1·'
r)l=,R.-1(.'". ,O I�ill N·,l- ",��, �"9. :��.' .

.
�. f\;,:I,�,j .'

w

UM NOME sohejamente {!onlH-:ddo 'por tdclos os

(llJe nele �C!l!pre· tiveram nnUeal ",:l'vidur,e Yl'(Jstimoso conselheir\}, ;,
VOTAR em FREDERICOKILI AN, é coriÚ·lbuir pará qUe Bhtme.. ;

,::1: pussús uma Cám�Ta d�gm,:de ,'t-U ,gl<lri�sc pà�sado. .
.• I'VOTAR em FREDERICO KrLI AN, é levar à Câniàra. tle Vereado-

. ru, um hom�m que saberá trabalh <\l" pelo .>pgrandecimento··· de BIu-;
.

r,.el1��TAR em'FREDERICO KILIAN, é tel"a cer1eza, que eSCOIheull'"'.Im üignu represéntante à CvrnaTa �t1e �él� defenderá com urdo!' IB, ..•
in1.el't'Si'iC3 ílf' TODOS' OS BLUMENA tTENSJj:S, ., i

.

...__IiIiIóiII _

PARA CUMPRIMENTO DA

UiVI ACORDO ENTRE '1\. DUS

OS PARTIDOS,

Eleitoritl, assinaram :J seguinte n.: ..

� ta, pasa conhecimento do eleítoru
� do:
]
� Pelo presente,

Os partidos políticos com atua
ção 11'0 Estado, e

.

tendo em vista

recomendação recente .da Jsutiça
"_......__,,.,,__.....__.._IiIII.""'i!i.... n ..t5ll&l"'8_...__._t.....u...._*"'���

presidentes dos Diretúrn.s :;; gio
lluis dos Partidos que milít ..

Santa Catarina, fica eSl'\.': '

.. � . _'j

que, em cumprimento da V_.' t.: .ie

coníormidadé com as instruo', .. i da
Justiça Eleitoral. e para c,'it:u'
'llwlquE'r pertubação que reduu.Ie

em anulacãe do pleito de 3 de ou

tubro, não ;':;Í Iorneeídr, p�J ...
Partidos S·.,:'::li,tÚriOS, alimentação ••

::L3iton�3, Jl'J dia das eleições.
A presente r',c,.'; ::l será COUUL:·

t'"da imediak;,:·, -ielns dh-,:l'··
"os partidos, a," seus Diretóüq';
:Wl.Illkipi;i:,. pura ampla, puhlieida
eir: " "i.": fiel cnmprimento .

Plorianópclis, 18 de agosto . de
tn5�.

,\ssínat}(j :

.10;1(1 Bayer Filho - LJDN
Cd"" Ramos - PSD
:\u\dn GaJ'!1x'tldi Smttiagu

!uLio. �- p,De

Pehigi·;> P::r:gllt de Sou�"

PSP

1�onl{f:': Ch':�jlies Cab�"(ll

BLUMENAUENSE. VALORIZ A 'f';U YOTO, :\JUDANDO A

ELEGER ·UM AMIGO E Ul\l 1m l\lEl\1 IiE. àÇAO. QUE SEJA

VERDADEillAIUENTE TEU REPRESENTANTE N/\ CMIAR.\

DE 'VEREADORES. #

VOTA El\'1 BERNARDO RAUT T, QUE E' UãI CANDIDATO

I
.

QUE TU CONHECES E, QUE SABERÁ. HONRAR o TEU VO'l'O

ELEGER BERNARDO RAUTT, E' ENG!:L\�DECER () I.EGIS·

, iiiiiiiliiLiiA..T_IV__O_�..IIiiUjjiN_I..�õií�iii_..AiiiL.._._.�..�'_"'�ii_F.ti....)róli:t..T"j..�\...;...
_l
..

�(
..

'

...

E
..l'",.'...A_{...: ....,'i...i\...12�",-..;".."",."'.� _

Um Blumenauense a serviço
H'_",

seu povo, que honrou (I mandato

e será reeleito, pois sua ação tem

o bem eoumm e reivindicações do

I

povo d� sua llel'ra.

.. .

E ENSINAR, 'E' •.\J
A ENÇONTRAR. UM MOTIVft" . NA llIDA� '

...

.DA. JULIA CHACó'WISKA J;; 'PROFESSORA, E, COrrt(1.TAL,
.TEM FEITO TUD�.IST{) PQKS, BUS ALUNOS_

.'
.

DA. JULU, E' CA..1"JmDi�.TA 'A VEREANCA MUNIciPAL
DE .BLtmIENAU, PELA UNt,\�· UEl\IIOCRATICA NAciONAL.
..ELEGER PARA A CAMARA MUNICIPAL DA. JL1LIA CiIA�
CÓ1l"ISKA, ;E' DAR AO JYWNIC IPIO mIA REPRESENTANTE
'nA MULHER BLUMENAUÊNS E

..

Ação e Realizliçães,

Sua rt,>eleição é 'certa.

Votem em. EDGAR

LEI

.

OS CANDIDATOS AO SENADO,
,

. ffiINEU BORNHAUSEN E êEL.
80 RAMOS, '1;'ltoCAM CUlUPRI·
MENTOS E RENOVA,� SEUS PRO

. POSITOS DE ÇONDUZm A CAM-
PANHA EM 'NÍVEL ELEVADO

-',..'.'.

o Snr. Irlneu Bornhausen, can

didato, ao SC':1:.'].-} pela UDN t' de

mais fôrças polítíeas {!ue a apoiam.
recebeu do Snr .. Celso Ramos, in;:;]
bem candidatO ao Senado,
PSD, o seguinte telegrama, que c:ú
{�a((;m: lhe chegou às mãos, re;.ra::,'
mitklo . de

.

São .
Migtle Dl'Oéú;:

"Ao Iniciar jornada candidato uo

ao SCllado;,· apraz-me em-b-·-)h�'
com niínhas cordiais saudseões. :<

certeza' de. oue, aspirando tradições
meu partido c memoráveis díscur
sos

-

sall:los:o I{eí·eu Ramos conven

ção' 15
.

�e Junho vg levo propósi
tos fazer dr.' ,'[;mpallha conirihui·
cão elevamentç nossos costumes pn.

titicas. Cordiais Snudaeões - (A:i
.

sinado)
..: CelsO IÚunos··�

Ao beu üüslre com,petidol' o sr.

lrineu' Bôri\luluscn . enviou .

.

resposta, o' �eg.uinte despacbo
lez.rá#co :

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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POR CULPA DE QUEM '?
�b.�j;:?:,.,,���--gJSE?_ii$i _f ',._._ -

.

.,'

fifª�fr:ja�iS SOLTOS PElaS Ruas, DE·
POEM :'CONTIIJl Nossa CIDIIDE

De quando .
em vêz, notamos a:

folga' dos animais. que vivem a

fazer "footíng" pelas -ruas .prínci-
.

pais da cirlade, chegando ,,-. "'10 a

apreciarem as vitrnles ,_;jr:s
centrais, ali permanee por Va-

rias horas, em diasj,; __ ., e feria-

dos_, .'

NiJ. vitLne dacasaWilly Síevert,
um CfiValc permaneceu por mais

de 4 horas, focinho à dentro, {J

lha.ndo a �alsàg,em verde de um

teeidó que se lhe descortinava.

j
I
I
I
t

I
I
I

HQMMMMM,' QUE
CH EIRO '·MIU ! . ·

Coisa comum de verificar-se, é
o desfile de animais, prmeipalmen
te de cavalos e vacas,' permaneceu
do .fe vagar pelos locais mais céu
traís e movímentados, por'muito
tempo, sem que provídencis.i sejam
tomadas para se por Jím a essa ca

Iamidade ,publica que muito de
pôe a urbe.

Aspecto sui-generís é ver-se a

folga: Com. que os qusdrúpedes, pór
.. culpa, naturalmente, da .Iíscalíza

(Conclui na
. 2a. pagína)

DESTA VEZ CHEGA
REMOS NA FRENTE

COM

s,

.

..

Qu..:-:n conhece melhor os

nossos problemas ?

,-I
•

I

\*ii'·

t'
.

; OU E' /HlUL'l'ERADÓ NOS BARES E CAFE'S, OU ENTÃO, CERTAS
i OIWM-.'lZAÇÕES ou VENDE:DORES' AMBULANTES, ESTÃO E�A-

II GERANDO E.
M BOTAR LEITE NA <AG.UA ... , COIU BOA DOSE DE

,

.:
.

VIDRO MOIDO !
�_ c _ ....__�________

_ _

Jú Gi::,éé\'nlOS e teeemosennsídera- mo no caso <lo café, em que numa

çijef:, em eüição anterior, sobre' a CG-llhv:ida torrefação, foranl conde-
ccrrtda altistà dos gêneros de pri
meira necessidade, circulo vicioso
esse fomentado a cada dia, e. que,
eomo I'ator preponderante, eviden
cia-se, sobretudo, a "gana" de .ne
gociantes tubarões <lue "não se con
tentam de ganhar' pouco, ou me

lhor dito, a per<te-ntageni' 110rmaI
conferida por lei.

Outrossim, já fizemos alusão a

fatos ocorridos de produtos adul
terados, muito principalmente o

leite, Iiquide eSSe flue, o que me

!lOS se encontra em lima p�rção, é
mesmo leite.

Aqui, parodiando a sentença po

pular, costuma-se ver leite !la .água,
porque a quantidade do petável é

tão grande, que d13tingui-se sem :t

necessidade de se usar {IS aparelh,,;,; ,

especiais para êsse fim.

Houve época, que centavamos
com um corpo de Comandos Sani-

-,,-��._._.�._----'-------------------

nados duzentos sacos da rubíâeea,
misturada com boa percentagem de

milho, llÓ de serra, etc .• resulven
se dissolve-Io l)ara não' atrapalhar
os negócios ílicites mas altamente
rendosos para, certas organizações.
Agora, tivemos conhecimento de

que, lá prás bandas ele Vila Nova,
um vendedor de leite, possuindo
uma vaca-leiteira, fornece, diária
mente, quase 20 garrafas do que
teimam em chamar de leite, nes

tas alturas já . transformado em

mingau de polvilho. pois é acentua
da a quantidade de matéria estra

nha, potvílhad» que, de leite, exis

te mesmo mas é só -a eôr !

Agua, então, nem se fala, Pode

não existir para Iavnr, para cosi

nhar, mas para completar os vasi
lhames de armazenagem do supos
to leite, está sempre sohrarulo ,

E' uma verdadeira e autêntica

E[aLhistoria se repete
�***'.".*.* ** •.••• �� •••

: C OITADOS dos qUe trabalham, de fato, e passam por esqueci- t

k dos: enquanto outros, que nada fazem e assistem de camarote, de :
-: braços cruzados, recebem os louros, glerias e honrarias. ..

: Contrastes da vída.. .

�

lár:os �nas, devírlo a eficácia dQ calamidade que tal fato' ocorra em

mesmo, tendo dndo de cara com Blnmenau, Aliás, não é só o leite.
\';>,'hs mercadorias adulteradas, co- (Concluí na za: pagina)

DOl\UNGO, 24- de Agosto de 1958 NOV1\ 1,'A8E

UI
-.'. I

!
!

lUAL DE VIDA. , .

HORRIVlLIDADE !

Imaginem os 'leitor-es se sole

tassemos, ou melhor, se colocas
semas as candidatos a qualq_uer
coisa:. no pleito proXtlnO, em lo

cal adequado para uma líça de

verdade. um "vale·tudo", por e

xemplo, para ver como· é que fi

earia: mll engolia u outro !

JA' FAZEll,[· PI .. _ PI ! ...

pegou o .habíto, ou então é Ioi

rínho .. ',

(Fritz, meu bem, o que é que
há '!)

CHEIRO ESQUISITO

SaCra mia Porca i\liséria!!!
Nunca mais hei de entrar lá na·

({\lele lugar mal cheiroso - di

zia um cabra, um tanto zonzo,

meio desmaiado, ao sair dos fun

dos',du Café Pinguim, alullindo-s{',
naturalmente, ao "perfllll1inllO"
que exala dalí, .. (creoline, creo·
line, pessoal !)

ôH, QUE FARRA '

Nem oS meretrícios estãu
.

isento de propaganda política.
Assim é que,' um dfls candidatos
a deputação Esta.duzJ, com o

seu "esperançoso" aUj(}movei.. hJ,

dou visitanuo um d{Js lup;,!�al'es
da cidade, só que. ao em,êz de

encarar s{'J-io as coisas, ficou B

legre, contente defm'js, Ni:io se.

sabe Se foi pelo fato de ter con

seguido a promessa de que voto

riam :1ele, ou porquf' estava com

*t
:1

a cara respeitavelmente cheia .. ,

de alcooí ! (vai mal, velhinhot i

VAI DAR TR.ABALHO
o sr , Luiz lUartins, candi-

:1
..

infernal para os proprietarios de :1
casas localizadas em lugar de'l

1enchente, Segrnldo ele mesmo, r
vai obrigar os "(lonos" a dar, l,a- I
rã cada inquilino, um bote, ta- i

manho grande, }lal'a tIUe possam
se socorrer e não ficarem a na- ,

dar, como aconteceu em cerlos
laca.is_ (Caramba, que vaÍ sair ea-

dato i:1 vereança local, si eleito

for, irá dar uma dór de cabeça

1'0 a brincad�ira !!!}

UI, QUE NOJO !

Sabe lá o que é a gente che

gar num bar, com uma fome de
se cOmer um boi [('lU chifre e

tudo e, ao p:'ocurar- -eomel' uma

emp.r,rla - já que muitas outras
viriam depois e, no lugar de cu

. marãtl, trincar uma barata ? ..

E ri}i isso o que 3conteceu a·

qui com o ECU criado, qUi:' atê
hoje está com o estômago dan
<Ío voltas... (sai pl"á 'iI á)

�-�'_.-�--------.---'----'---

BROTOS EM. DESFILE

Um xuxú >ciç gal'ot?,: que eS-
.

fumos püblica�ldo neste cantirlll,J i
- .

!

E foi isso justamente ° que ':_\(:Qnteceu com certo candidato
a deputação Estadual que, tendo um de -seus cabos eleitorais, ele
mento Iuneienario da Prefeítum, ciênte de que o Prefeito tinha
dado ordem para não' sô abril' nova ma na Entrada da Vila No
va, bem como proceder os serviços de conservação em uutras,
saiu correndo a avisar os moradores dos logradouros em ;J�rêçu,
fazendo-lhes ver que, assim se (�a" ta porque (I Dr. fulano ti quem
tmha conseguido, Imponde sua soberana vontade junto ao

Busch ,

Aproveítadores da. situação que usam de golpes ilieitos para fa
zer propaganda política.

O pior de tudo, é que o dito informante, - Iuneionarie Ita.

Prefeitura, motorista de primeira ordem em matéria de avançar
o sinal de suas obrigações, bisbi Ihoteando por lugares omle não

compete meter seu nariz de fóUm comete essa inverdade, procu
rando com isso, não só despresti!.;iar a adminlstraeão l\lunicipal,
comI} a querer dizer que, sem (I Hr. beltrana, nada seria resolvi.
do,

O fato, já do conhecimento do sr, Prefeito, deve ser tratado
como manda o figurino: uns puxões de orelhas 110 funelonãrte
faltoso e que, sobre tudo, fique proibido de fazer propaganda. po
litiCa em serviço, "limpando" com os veículos apinhados de pan
fletos no patio da Prefeitura, pois lugar de propaganda política é

•

"

sr,

'.

noutro centra .. ,

ísrael costa

-\
..._;.;;.--:....

.

...;",'--;..',"';;"�...:.'_;;;.;...;;..;.;....;..;....;.;;.......:._-....."'"":.....�:;::��':u:::n::l:".:::t':'s e outras
- �O"�N:.%;ll.AK· rímbueas, vão para os bares lte

"IJ nOSSR pacata cirlade. criai' caso

e- fazer desordens. Ainda semar

na ultima, noticiamos () que o

valentão Uelui Farias, fez na

Churrascaria Pulmital, e agora,

vemos 110 livro de queixas da,

nRJ>, que o sr, José Serpa, pro

prietário do Bar c Restaurante
Avenida. queixou-se de que o In

dividuo Leonardo Lima, vulgo
Leo, quantlo fica "atirado", 1)1'0-

cura aquele local l>ara fazer

suas broncas, o (IUe ainda fêz

dia 24 último, espantando os fre-

I
,
I

P"do �!�,t�;�P!���mN!:: ���l\!��q�, '" no"" " I
proveita,ndo.s,! da doença do sr. Leopoldo Teschc, residente em i
Rldenfurt. aliviou-lhe e'll Cr$ }, 000.00. um relogio de prata, um �
[")1(:et'ado, uma maneta e lima pú .- Quando foi pelo {[neixoso "a- �
pertad/y'. FilU�;til1l} entregou o� Ilanios. e "se f.,bl'Íu" :nais que mala �
de l1lU".('ate, .;nostralJelo onde bavb es'condido os objetos� cOm ex� li
t'(-ssào da "gral1a" (' do l'elot�io, que nestas .1lt,ll'il.:; ji! haVia",I�10idÜ',..J

Já vimos muitas boas nestes

: dias que precedem as eleições li

j se ferirem em outubro, dívulgan
I do, nesta secção, fa_tos curiosos

I que certos candidatos se encar-

! regam, inocentemente, de anun

I da-los em comido que se reali

\ zam. Agora, 'vem mr. dos candi
! da,tos . a deputação Estadual, di

\ ante da situa.ção que lhe é bas

,: tante ingrata, de afirmar cate

:
'

O E UNS tempti'-' para cá, vi- g i góricatnentê aos seus amig'os e

(i' mos notando 'aeentuadánifm �. i passiveis eleitores - a seu ver :

: te a falta de fiscalização 5a· :: ! "olha, {) seu' fulano, está bem de

:. nitaria em nossa cidade, mui- : i vida; tem bom emprego, 'etc.,
<>. to principa11nente nf,l. que ;Uu- &, I mas eu, se vocês não votarem
� de as instalaçÕes sanitarias de <> ! em mim, estou desgraçado_ - _

"

� bares e restaurantés ónde, a � (não é prá menos dr; !)
� açãoda Saúd_e Públka, deveria t· i

:: dar o ar de sua 'graça. _. -IJ.
Ó

Entrar em certos·. estabeleci- �
: mentos do gênero em pauta e :<). <> '

<I) dirigir�se as suas toiletes, é cor �

; �er I} risco dé morrer sufocado,' :
�

,

dI} o. "cadll.vear" logo de cara . ., :
� do- o "clidavar" logo de cara, ,. �
<i) Ambientes infecto·nauseabun 2:.
<> v

<> doS; estão em completo abau· :
t dono no· que diz' respeito aos :<> requisitos· higiênicos� mais pe- .0-

i 10 rruaxruneIito dos seus pro- t
� pri�tanos, pois, para os donos ..,.

� g'O do negocio, existe sempre um
q. i Não é o que vocês estão pen-

<>. W _ C. em Ordelll, bem limpi. -o i sandO'. O fato é que, diante da: 000; : i "chamada" que demos na ultima

! Contudo. ao (IUC tudo indica, <} I ediciío os . guardas .de trânsito:O.! -"

parece que os
.

guru'das sanita' :. �:.' .pàssara.m, ,diante de infrações co-

:; rios estão "dornlilldu" nesse * ri metidas por choferes que gos· de culul!a, fazendo júz nlenamen-f:;
: ponto, deixando que () circulo g li tam de desrespeitar as leis. a (p a ilué'trll';c1o, SimpúEcn, meigr: 'I<> se torne um habito, bastante � 'f - . - , (m a- •<l)

. . .. � lazer pI_ -. IH... pj - co o
.,

-o desagradável para os que têm ;{'..,í pito, é dare !) f' l!1trdigcate. nois () 1\Ol{1(' já ôiz :�

�. que servir-se das !e�eridas t6�· 'i tn .'n: Hebe,kkil Pete1'5Cll, é um:l

i letesTal fato é bastante notir- !�; SERA'?
ri,," brofos co-in qlV� �ont,Ll a S(J- :1.·.! .

<ô rio e bem poucos, taros mes- 'V Está no éter 'l Dova emiS.5r;l'il tj'i'ila{j,' blumelii1l1en"ê� e que, 11'.' :S(';
mos, são (IS bal'cs ourestauran· : i Nereu Ramos. Apl'eciamos<o seu.

",.,; ... , Ulti"lO, .. f(,l l'I"I,)I!;.·�.'.. n.le da!: tes que mantem higiênicament-e' :: I oêorpo de locutores, poxqut!. Ó se- � <� - - - - u �
$ em {Ua suas instala�ões sanita; � i lecionado, boa �lo<:ução," etc: SOl:, D.M, Carlos Go;nes. apare,

:1g rias, � i cem.tudo, eslr�!nhamos E' 'fÍ'.:amos :

i em :s�ia:eO'e:;:;!::::: : i::Uf�: i 11\ :!�:!�S q!�a:;'�;m�e�Z�·t�I�::��� l:(:ntl��a�'�l�: l��� �':I����51��:lt���r_ \�<l'J>
'

co remédio, ou qé a pessoa c· ...,. •
nau, ,um dele!:; foi logo t.hten a(l "

g xar ()l'; olhos para fazer que $ I: "E.'.lOtl.1ens.,u,
(la elivê:l de BiU,

..

,.
.sonifi{::l, realmente, hE \'íl'tu. t', '-' 'l

: .

(ContinUa 2a. pagina). ,.�. \ Daí. conclue-se flue o rapaz já ,-;,c;.,.L,:._",:,�r:.li;h-triC:O; do 1:.10 sexo.
.

, ; ....:1�(,I>4)<1(Í'()-,$(f->�<>()-�(>('i<>*4�ô-'Ô .

l ••..
_'" _ ..

-','�" ";·'·T'---i'T;"T-�,-ym- ,- --=-�
-

,.�;iZ:�.'��'''�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''--

No Bar Hotel Gelnra, o in

dividuo Aristides Cha'FCS, agre

diu sem motivos (:o,)�E'bh-ei",

uma S'311hora que 1=':'1- �!11 transi

tava. Algum .polieivJ (�i1e não

:Im'me oe touca, foi 3té �'qllP.l.i'
antro, digo, Hotel P. '201o�:ou o

A!'istides na;:,; eh!wes.

EM BRIGA DE CASAL NAO SI<.

1M' PALPITE

A DRP. compareceu a sra.

lHaria Darosi. residente a rua

Baia, e casada l'elig-ios::mH'Jlte.
com \\'iUy Coelho da RIJeba. co·

municamlo que, seu marido, con

tra sua vontade, (IUer que ela

vá reshUr em companhia ({ele, e

como '.lão tem encuntradü rel'!:p'

tividade em seus convites, pas

sou a ameaça-Ia, inclusÍ\;e mos·

trando UIll revolver grande co

lUO um canhão, tipo daq!teles
usados no far-west, e que dão 5

milhões de tiros. ,. sem precisar
carregar, atiraU!lo mais que o

Flamengo na defesa do Olaria,

o ARISTIDES FOI PRAS
CIIAVTIS

I OS VAlENTÕES DOS MlÍES

i I t
�

e' '!'Irlle d(' nloéi-
I

.S I) nao • -

nho não, são valentões no dui·o.

!?;uêzes daquele conceituado
tabelecimento. Achamos

es

útil,

que o sr. Delegado, de vê" em

(IUa.lldo de uma batida por estes

locais, trancafiaudo êstcs fula

nos n3(lUe1a pensão ...

QUANTO COVARlH'_; HA'

NESTE l\HJNDO

Com êste, .ia é o len:eiro' ca-

�o, de agre::;sfi" [..:.0 sexo fragU.
que l"egistr�ml0S nesta semana, �
:l.lén1 cle (:outros ji:_ �'egh�fl'ados na�i �
�eJnanas �Jnteriores. E -desta vez R
foi o valentão Reir.aldo dos 8a,1- I
tos, empregadO dz Panificadora �

Toenjp.s. que agl'ediu sua colega I�de 5€niç:o, Sl'tr", ...'..delia Cabral

Silva, filha do sr. Guilhel'll'e Al

ves Siva" residente a rua Repu- ti'blic,t A.rgentil1a, que de imediaio

Ipro::uroll as autol'i!':ades :polici
ais, relatando fl a<:onteci·dG.

ESSA NÃO,.

Arnaldo de Souza, residente
a 'rua Cnn:c!ro 17. comtmiem.i a

URP, que na noite do dia :n,

quandO' discutia com sua esposa,

questões de familia., puramente
particulares. foi inopinadamente
ag-redirlo por um vizinho,
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